
Identiflcados G O V I
'BRA8íLIA,25 (Transpress)' -,- O Minis-

r'upos ue endl·am s rasí tro da Justiça adotará medidas adequadas ex.i-

g[da.s para o problema de terras, através
de providência_:; adníin�s�rativ::s legais sôbre a questão, segundo se informa a.pós r-eunrao de mais de 2 horas que Gama e Silva manteve co rn membros da Comissão �special, chefiada pe-
lo Delegado Nelson QUlrInO OlIveira. Foram identificados até o momento seis diferentes gru pos estrangeiros que operam na Bahia Goiás e Ma.to Grosso, na venda Ilegal de terras. A do­
cumentação apr�endida em Campinas foi examinada pelo Mínist.ro e seus auxiliares,' A comissão evitou confirmar notícias de São Paulo segundo' as quais o grileiro João Inácio fugira pa-
.ra a Venezuela',limitando-s� a apr�sentar v�:ios doctrrrierrtos usados por João que o identificam com.o jornalista, correspondente legislativo, cronista social, além de várias carteiras de es­

tudantes, três t.ít.ulos de ele.í tor-, dOIS em, GOlas e um em .São Paulo.
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Desalentadoras -Persp'ectivas
AO MESMO f'empo em que as ·curslnhos especiais para enfren-

salas-de-aula se assen'lelhaln t,arem os vestibulares} a menos
a verdadeiras cabinas de torturas que '-ingress�m na carreira das
para alguns alunos menos ,pre- Ciências Econômicas. Sendo as­

cavidos durante o correi" do, ano pira'ç,ão de Joinyj�le, para breve,
letivo, com os sen'lpre temíveis faculdades de Filosofia, Direito
exames -finais, desalentadoras e, Lehas, e já estand'o elTl funció-
informações chegant à redação" namento ,a de 'Engenharia Ope-
,relativamente ao núme,ro de' e's- racional, eyidente é a nec;essi­
tudantes, que frequ,entalTl a 30. dade dei m.ais alunos no Cien­
série do Curso Cietínfico, e!TI tífico.
'Joinville. Não c::hega a séssenfa ENTENDEMOS ser bom alvitre
� total de estudantes nesta se-' ,

: levantar esta. questão, cha-r:ie, embora disponh,a Joinville mando a atenção' especial�én-de três estabele'cin'lentos de en- -
-

te dos �enho"es pais. A. co�ti­sino que n'lantêm êsse curso:·c,O-

legia'l. As raz��s desta ano�alia
nu-ar neste ritmo e a positiva­
rem-se

_

as reiYi�di;c.a'çÕes join-_.

$ão� diversàs, uma das quais se vilenses de • novas � facÚld'ades,prendendo ao fofo de' que Join- claro� está que contaró J.oinyiHe',-=-vitJe demo,r�u parG a�-pli9r "a '

f' - I-d d- "

'

f'
· .'.

I
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", h ' ./
cam novas aCUl1 a es, mas sem

,GIXa, glnlas�a � ate o" pouco· ...alunos, o que' seria dé lamento'r--
'temp' restrita a uns poucos co .

"

"_',

, � _

� .

_,

I se. Urg'ente s� faz ,esti�u·lar os
'Ieglos .....� '.

.d
'

.'
o· 'M€,�';':'� i J9vens 'neste senti �, para. pre-

-.

vinir-se um,a, situação neg�tivaC,OM o notá�el imp'uls� ,se�tido que influirá, inclus'ive, nos argú-pel'Q �id�de#; nos últ,in,os anos,. rnenfo_s reivindicatórios joinvi­
com rela,ção 'ao curs'o gi��sial, é lenses de) 'n9vos' �stabelecilnen­

�contr.astànte. ,a atual posicão do
tos 'de-

Cu�so -Ci�ntífico, em ,sua iercei-
rá serie. Ainda que' os exp.ressi­
vos GOntingentes gina,siois �exis· ..

"enl'es' na cidàde' se'jan'l, uma

grande .promessa para a ,,�orre-
é,ão;'futura clesto :ano'rma(id�de,
�ãó -déixci' de ser desanimado'ra
�sta'

'

si"uciçã--6�" Esp�ci�lmente
; pelas' ·�mpl.icàções 'que te� no

referente
-

. às asp,ir,áções, joinvi­
'-Iens�s de novaS faculdades.

e."sinô" s'upe�i�r.
TAL' itnpress,ão, é �. vál"idà,. até,

_�, '�, Q1� m'o s� c:onsid'er(;um�s que
estu'dantes de outras �"cia '(Je"$
-afluir,ão a Joinville, já ,que a mi�
gração dos pr6prios Joi�vilens� :

neste 'partic'ular també�m ê uma

realidade. Se 'muitos estudantes
de fora poderão suprir e$�t,a ano­
malia, certo é 'que t,ambém n'lUt-

'tos estudan'tes joinvilenses "pro­
tc.urarão outros ce,ntros, em ,bus­
ca de faculdades qu,e aqui n,ão

existem, persistindo, no nosso

modo de entender, esta desinte­
ress,ante situa,ç(ío, \incômod,Q p�-­
ra uma cidade que se org�lha do

seu ,excelente índice de alfabe··

,
'

'SABIDQ é que o' Cu,rso Ci�ntífi­
, co,'é o caminho normal para

.acesso aos vesti,b'ulares de mui­
,

tas fac�ldades, condi'çõ,es que o

Técnico ·de Contabilidade (Can­
,_todor) não oferece p'enamente,
precisando 'os seus ,s'eguidores de

1 "
H Sentimós os nossos cora..:.

ções palpitarem, de trist� za e,
saúdades" e mais uma lágFima
a corrér em nossa face ao re-'
lembrar-mos o dia de ,hoje.
. Em' 1.935 nesta ,data alguns
�ompanheiros foram vítima.s· de
vm golpe assassino 9.e comu-_
nísta, seus pró:t>rio� - irmãos de
'f�rda� cobrindo de luto a ,Na­
t,;ão, , ,mas " e� , compensação

� mais� uma 'página foi acres-,
'centada a hiStórià. de 'modo' a

.

e'ncher-nos de orgulho, pela
,�bravurá e 'pela dignidade com
'que souberaD:l reagir até tom-

:

barem sem vida. .

::' Dessa covardia e dessa trai­
"�ão '-muito', própria ao credo
-,vp.rmelho" foram�'vítimaS: Ten,
_. Cel.-;Misael Mendonça, Majo-
res Ribeiro Pinheiro e Souza _

"Melo, ,Cap. . Palaélini, Geraldo
'de qliveira, Brança,

-

SalÍl�,aio

Xavier 2° Sgt Bernardo da
Rosa, 3° Sgt Santiago e Ribei­
ro dos Santos, 10 Cabo'Augus­
to Pereira, 2° Cabo José de Sá
Alberto Aragão, Ursulano, A­
grela e Fidelis, soldados Alves
da Rocha e

- outros.
Todos tombaram com honra

em defesa do cumprim_ento Çio
,dever.

'

Essa horripilante tragédia.
cujos autores pertencentes ao

comunismo importado que
prega liberdade, mas liberda­
de ao modo dos Molotofes, ao

talante de suas inconfessáveis
ambições de domínio, que ti­
rou ao nosso convivia, moços
cheios· de esperanças e entu­
siasmos por uma pátria gran-
diosa.,

.

Trinta e dois anos são pas­
sRdo� gl.l.e esse bando de cele­

rados: -embora pequeno, abate-

:COlftUNICAÇAO
. ,',A �DÚ,STRIÁ, GE.]jOMAR, LTDA." B.E,M COMO

S,EUS SÓCIOS So.�IDÃRIorS -' KUNIBERT· SCH­

MIDT' E HE-INZ HOFF:MANN, cqmunica:m aos pre­

zados ,amigos _e cred�res que, tendo sido desfeito o

impasse determinante da crise financeira, vão ser

efetuados, a' partir' do di� lO de dezembro: os paga­
mentos referénte� aos débitos da firma e particula­
res, devendo os' senhores interessados aguardarem
o NECESSARIO CONVITE" rND:IVIDUALMENTE;.

INDÚSTRIA GELO_MAR LTDA.

Kunibert Schm.jdt

Heinz Holfmann

A NOTICIA é o jornal de,
maior circulação no Estado.
Através de anúncio o nom.e
de seus produtos serão le­
vados a todos os iares cata­
nnens6t..

'

.T'ro-pa« T'uircae e Gregas Corit-innuum. em

Estado de Alerta, Preparada.e Para o �ior
I pre. Fontes, norte-ameriéanas

e britânicas afirmam , haver

I possibilidades de que a Turquia
e,

,: inicie operáções militares, nas

ANCARA, 25 (UPD -' Continua predominando a ,���X����o:� c���in��d�st��
tensão em .Arrca.ra e Atenas, ao mesmo tempo em que fôr-

" segurahça, já retiraram os fa-'
ças turcas ,e gregas tomam posição de -corri.ba.t.e na frontei- miliares d.os funcioná_riÇ>s, de
ra entre os dois países. Nas du a.s capitais há intensa ati- sua ernba.í xa.da em NlCOSla.

vidade diplomática, visando impedir 9 choque a.rrna.do i NÃO' RECUARA
ANCARA, 25

'

(DP!) 0
Govêrno turco 'anunciou que
não recuará na defesa dos ci­
priotas turcos, se Atenas' não
retirar suas tropas dó Chipre.

o Arcebispo Ortodoxo e
Presidente de Chipre, Maka­
rfus III, recomendou à popu­
lação -da ilha para que se pre­
pare para o pior. Disse que
ainda confia rrurfia solucão
áiplomática, mas advertiu:
"Se, contudo, nos obrigarem a

lutar, saberemos nos defénde'r
corri todos os meios disponí­
veis". Quinhentos civIs norte­
americanos foram evacuadoc;;
do Chipre, enquanto o pessoa'!.
m,ilitar recebeu 'instruções pa­
rq se 'mantér à margem do
conflito. As gestões diplomá­
ticas estão sendo levadas a e­
feito pelos Estados Unidos,
OTAN e ONU.

-

INVASAO IMINENT'E
N. UNlDAS, 25� <tJPI) - O

Conselho de Segurança fia
ONU. estêve reunido até as
Dl. iineiras horas da madruga­
da de hOje, atendendo a um

pedido de Qhipre, no sentido
de que' o órganismo mundial
interven1;1.a _ 'ur'gerrternerrte, a

I firp., de impedir a iminente in­
vasão do" território cipriota por
t.ropas turcas. Tropas turcas e

gregas encontram-se frente à
'frente ao longo da fronteira,
'armadas com tanques e fogue­
tes-teleguiados.

I FOSSIBILIDADES DE
CONFLITO

-, NICÓSIA, 25 (UPI)' - Pér­
manece a tensão entre turcos

I
e

-':::_SÔbre
a Ilha de Chi-

1--- -

.1 �Sindica
'1 '

- .- ,

J t].o'ntr

REPRES.ENTA
iOHNSON'

ANCARA, 25, (UPI) - O
representante, pessoal do Pre­

sidente. Lyndon Johnson' con­

ferenciará
.

em Aúcara com o

Govêrno turco, enquanto que o

repr-eserit.arrte. dó Secretário­
Geral da ONU, se errcorrtr-a em

Atenas, com o mesmo ubjetI­
vo 'de encontrar uma solução
pacífica _

e imediata para o

pr-obterria .
-

ATENTADOS
CONTINUAM

NICóSIA, 25 (UP!) - Um

���!O��énla�{;�n:e 1�j�_ q����
do explodiu uma "bomba .ern
seu trrtertor-. Uma -outra bom­
bã foi jogada contra um,'auto_,.
móvel que se encontrava esta­
cionado nas proximidades de
um, campo, de guardas nacio­
nais, 'no povoado. cíe Pa:lódÍa,
região d,e Limassol.' onde,' à
noite passada, registraram-se
outros quãtro atentados com

bombas: 'Não-tlá notícias de
vítimas pessoais. Todos. os

.

atentados ocorreram no setor
-grego._

," J

.. 8.
S flJle'� �

"

,-
_

,-_,'

l ta

ciár:o. Emenda neste senti­
do foi rejeitada pela Co...;
missão mista que estuda o

projeto de aumento de ven­
cimentos do funcionalismO'.

8, �AULO, 25 (Transpress) _:_ o. MDE- pode--aderir à
C'Frente', segundo, adnlitiu o Senador Lino de Matos aú
'afirmar, que a

H Frente-f' em nada atrapalha, pois não é
uma, organização partidária e, sim um veículo doutrinário
que 'traz votos ao MBD,j � Ltno disse estar desapontado COIU
a derrota sof,rida pelo seu partido na ,aprovação da emen­
da da

__
reforma constituc-ional pedindo e�eições diretas,

mas que houve ��uma vitória moral do MDB, pois a emen­
,da ganhou votos de número �uperior dos deputados que

Vífm··
�

as da Intentona Comunista ::�:o::�;;;:::;:::.quer I:�: ::::R:embros
da si-

. P. ALEGRE, 25 (Trans- PARiDADE' SA.LARIAL

d' "10·�S-'-5-' S
-- I' b 'd s Ama'oba--' press) - o MDE reabrirá' BRASíLIA, 25 (UP!)

'e' ,� ,erao .hem ra a .' ." ���ndie��ns�f�����O q��' �:�e�:�e�:esp�r;da��e'c�W��
prevê eleições diretas para e os do Lagislativo e' Judi-

:

,O� Boletl·m' Espeéial 'do 13° Batalhão de_ Caçadores, ra
_

à traição os seus irmãos de' Presidente da' República,
farda" muito dos quais se ,�- .

dr'de amanhã 'cóntém mensagem' alusiva à Intentona (;0- chavam:__dormindo naquela nOl- �nunclou Pe O Simon, da
munist� de '1935, na qual são lembradas as vítimas' daquele te �inistra.

' bancada federal do MDE.

levant�" na ,seguinte oração: Não vos enganeis, são ,Acrescentou. que Ha e,:rnenda
. comunistas a ma�sa dos

,
-Co-,' será reapresentada no Con­

vardes, assalariad?s dos Sta- gresso no
-

começo do anO'.- A
lins 'oue falam em defesa da, seguir disse: Ho_Govêmo sa­escr'avldão, em operarios des- be que permitindo o voto
protegidos e nunca so:ubera.m, .

popular, êle vai so'frer gy""''''''_levar a dignidade de VIda ao "-L.L

povo Russo..
. de der:r�ota além de perder o

, o credo vermelho, repugna a contrôle' sôbre 'a escoha do
nossa indole e as nossas tra-, candidato situacionista".
dições.. ,de povo afeiçoado' a?s,"
principias cristãos � de�ocra- ReVISÃO DAS CASSAÇÕESticos.

-

,

a ?nf��[�i�O r����aes3euec��, BRASíLIA, 25· (Transpress)
O'rande sacrifício e por isso te- - Eemeritos .arenistas r,eve­
;á # sempre na memória esses laram que a liderança do GO'
bravos militares, dignos de to-'

<-

vêrno no Congresso ,em.pe­
do nosso reconhecimento, por.,., - nhar-se-á pela votação ain­
que souberam honrar seus:." da êste ano do _ projeto docompromissos para com a Na-_ -

Senador Gatete Pinheiro,çã��ta homenagem .tle
_ admi:-,,' para �ejeitá-lo 'em plenário,

ração e de saudades, � firmando pr-eliminar incons-
portesto eloqüente pela t::tucionalidade _, da revisão

"lealdade e pela, perfídia das ,cassações liquidandO' nO

qU�o��:o� d� itotri:..c'.! /

nascedouro com iniéiativa

I'A memória daqueles- com-' condenada pelo Govêrno. A'
panheiros de farda que der-' Opos�ção, por sua vez, luta­
ramaram o seu sangue em,' rá para que isso -não se dê,
holocausto à Pátria e fizeram a\> mesmo tempo que sus.-

I_ fracassar o golpe comunista de tentará em plenário o voto
27 de nov:�mbJO � ,I ,9�5., �' em separado de Josafá Má­
�eocsg�h��i��nto�":_ mIraçao, ,rinho, ,a despe-ito da .escas­

sa marge'ffi de ê'xi·to existen­
te na questão f.echada que é
para o partido do Govê_rno.

CONSELHO DA ONU
REUNIU-SE

NEW YORK, 25 (UP!) - O
Conselho .de Segurança da
ONU reuniu-se ; extraordinà­
"r

í

arn.errte par� ouvir do repre­
sentante grego e advertência
de que a, Ilha de Chipre está

, sob ameaça de Irrvazsã.o turca.
Antes, 'o Seçretáí:-io-Geral U.
Thant recoritiecta aue a Tur­
auia e a Grecia ''estão a beira
cí:a

_ guerra. 'O émbaixador da
. Turguia na ONU, por seu tur­
no, afirmou que a violência na
ilha, 'foi' desenoadeada no setor
grego � aouse.rrdo o Presidente
Makarius de continuar' t.erit.an ,

do..- a.n.e'xa.r tôda a ilha à Gré:'"
e ía.."."

' --

'O C'orrae Ib.o de Segurança
das Naçõ�s Unidas suspe:ndeu
sua sessão, após duas horas de
debates�

. devendo voltar a
�

se

reU;nir nas -próximas _, horas. -

Antes da.·- reunião de emer­

g�ncí�" 6 :-Secr'etário':"Oerai >di:"
rigiu' apêlo à Grécia e' � ';ru,r­
qUi,a ,,pãr-a'" que cheguem à um

acôrdú e -retirem progreSSiva­
mente' suas fôrças, armadas de
Chipre, propondo que �e.rmª­

'neçam 'nã'''i1fia� a'penas as. tro­
'pas cipriotas' e d,as Nações
Unidas.

'

NÃO HÁ PE'RSPECTIVAS

RIO, 25 (UP!) - O Gover­
nador Luiz Viana Filh07 da
Bahia declarou que não
existem perspectivas de uma

próxima alteração constitu­
cional capaz de modificar o

sistema implantado pela Re­
volução de 64. Classificou
as possíveis divergências en­
tr,e o Govêrno atual e -o an­
terior � como simples ques­
tão de ,estilo na técn!ca de
governar, em consequência
do te,mperamento dos diri­
�entes.

Industrial

ESCRAvos BRANCOS"
BRASÍ,LIA, 25 (UPI)' - O'

Deputado Vital do Rêgo de­
nunciou à Câmara Federal,
cêrca de dez mil pessoas
que trabalham ,em situação
de escravos nas fazendas do
Mato Grosso ,e Goiás. Citou
o caso de um camponês ;g.or­
destino de, nom.e Antônio
José dos Santos, que foi le­
vado para uma fazenda, on-

lemão

A "Manchester Catarinen­
se" hospeda, na residência do
Vereador Curt Alvino Mo­
nich, desde ontem, o ilustre
casal Sra. Ruth Mayer e seu

�spôso, Sr. Karl Mayer.
As indústrias KARL MAYER

TEXTIL-MASCHINEN -FA­
BRIK GMBH, com sede em

Offenbach, sôbre aMaine,
na Alemanha, conta com fá­
bricas nos Estados Unidos e
no Japão. Essas indústriás

abastecem quase todo o me�­
cada mundial com as mais
modernas máqUinas operatri­
zes para a indústria têxtil.
Destacam-se entre elas prin­
cipalmen te, os teares retilí­
neos de alta precisão para a

fabricação de rendas, laizes,
malhas, tapeçarias e outros
produtos dessa classe.

A visita do Sr. Karl Mayer
atende a um convite do Sr.
Curt Alvino Monich que, em

à
Ades'�
"F

de passou cinco anos, con­

seguindO" agora' fugir. Dis­
se que 'um dos rnaio_.rés
comprador,es de escravos
brancos é O' ,estrangeiro de
nom,e Albino Guima, do Ma­
to Grosso.

PENSÃO E'SPECIAL'
BRASíLIA, 25 ('U!>!)

O Senado aprovou ,e enca­
minhou à sanção governa,­
mental o projeto-de-Iei de
inic:ativa do Pr,esidente da
República que concede pen­
são mensal ·especial de dois
maiores salários mínimos a'o,

, cidadão, LeopO'ldO' Jacób
Arnd, ,ex-proprietário de aTl­

t:ga- �navegação. �ste cida­
dão gaúcho é ,considerado

(Continua na sa página)'

do MDE de continuar lutan­
do pela normalização da vi-
da política do País. �

>Ik� ?i

'�'e:til ,
NÃO TEVE EFEITO.> "

BRASíLIÁ, 25 (UPI)
O Deputado HéEo Navarro
disse que a reJeição pelo
Congr.esso ' Nacional de
emenda oposicionista que
restab'elecia O' sistema de
eleiçõ-es diretas para a Pre­
da RepubEca não 'teve ,efei­
to algum sôbre os ânimos

Visita Joinvi le

tôdas as suas Viagens à Eu...:.
ropa, tem sido um entusias­
ta prupagandista das promis­
soras possibilidades _de pro­
gresso que nosso País ofere-
ce. O importante industrial
germanico, pois, encontra-se
entre nós precisamente, pa­
ra orientar \JS últimos pre­
parativos para a inauguração
de uma unidade industrial
em São Paulo. Dêsse modo

passarão em futuro próximo,
a ser produzidas, também no

Brasil, as afamadas máqui- :

nas <;<;Karl Mayer�', que a-'

bastecerão, não só a nossa

indústria têxtil mas. ainda,
a da América-Latina.

Na foto, ao centro, o Sr.
Karl Ma.yer" quando era re­

cepcionado pelo Sr. Curt A.
Monich� no Aeroporto do Cuba_
tão, logo após a sua chegada.
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II A$nliol Xarope IContYa Asma, �esfriados
I !

e llronqultes

'I ANAPYON I
I No tratamento da geng't­
vite, tártaro, piorréia. af-

I ta. mau hálito c sinusite.

I I ExTI garg�rejo ou plnc�­
i 11 ar:�ei).-". f'vlt{í a operaçao

I
) :i.] amígdalas, red�zindo I10 seu volume.

JoinvilIe, 26 de novembro de 1967
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I óTIC;�� rOAN. I
�

- (a nova ótica da Cidade)
�

_
- -: ',de.... =

� MANF'REDO KAESTNER �

!"Técnico especiafizado para o ;
I aviamento· de sua reeefta" I
� o caminho _certo da Boa Visão §
� Rua Princesa lsabeI, 211 �
p;j JoinviI1e - Santa Catarina :;
� -�
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Não devemps considerar a

destruiç�o do munÇto e' o juizo
'

como coisas afastadas de nós,
mas como p.9ssibílidades que
caminham ao nosso lado. Não
como acqntecimento muito dis­
ts.nte� II].�. como ameaça que
a coléra de Deus' faz. a cada
momentÇ)" impender sôbre nós.
Seguindo o. çonsel.!:lo de São
Paulo, na epístola de hoje, de­
vemos excitar-nos na ,fé e

temor de Deus. São as duas
vias seguras que nos levarão
ao encontro de Deus. Quer ,o
apóstolo' que estejamos H cheio
do 'conhecimento da divina
vontàde". Que andemos de um

modo,.- digno de Deus" ag!"ÇJ_gan­
do-lhe eIll tudo. bêste modo_.
seremos capacitadQs a ver e

arn ar a Deus e gozar na luz
eterna.

Msns. Luís G. Lyra -

Revestimentos -_ Calçamentos D��orações
Pedras de Todo, o Brasil - Atendernos

Paraná, e gta. Catarina
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II Irf FATOS & COISAS

1"111 I .. 1\: E
--) !�STO �v� O P O I !rt;;U��cr!!��di�i����

m I-I 'li: A divisão t.er.rtt.or ta.I do Brasil conleçã, em 1530, cO!.11.. territoriais, onde cabíveis. En-

"II
II a d ív

í sã.o das qapitanias. Nessa época, nada se sabia dá tre outras vantagens, êles con-

iii r d
'

d correm para criar, entre nós. a

I
'

I I geogra la o pa ia, a 'pro.fundidade de 'sua área potí ttco . equipotência política dos Es-
Emílio Germon, insigne biógrafo e historiador cionalidades, direito que êle considerava como, 2� I: do es'pa.ço real da soberania do Estado. Apenas a costa já tados a que se refere Backe-

francês, escrevendo sôbre Napoleão, pôde assim ex- base, o alicerç-e de uma verdadeira

Civilização:>cristã'l'I' i �avia sido .pcrcor-rfda por" Po�quíssimos exploradores e se nhaueser. E concorrem tam-

:, pressar-se com positivista propriedade: HC1;�ftndo levou o Brasil e levóu outros povos americanos à

I,'
tInha uma

í

dé.í a vaga, rrnprecrsa, de que ex
í

at.í a uma fron- bérn para unir o Brasil. Esta

1,111
Napoleão, acumulou a natureza seus dons sôtr�.e ês- guerra contra a Alemanha e as outras nações que I: t�ira oeste,. ��rcada pe19:. Li�ha de Tordesi1has� Apesai- pubre Nação que entre os seus

hte"nSrearr PariVeislpe�Ic·al·edO�u����-,S��fx:���r v��e pe�: :'�:� l� lq��n���::s�ti���d�S tªpauaf�r;�i;apogv��:��p�����.�l� _ 'II! d�S�O, �e�adlV�SeaOa ���acaPHalllas, ?d�uve50uII? Critdério espe- �L�,����o���:n�co�o����nd�Oã�
� <-'( ", II í ela. - m-. ' uma em me la, eguas e testaàa Constituição de 91) mostrou

III
vez quantos talentos -podia um mortal em si reunir mente armados sôbre Ulna pequena Nação declarada '1'11 e a pro êundtcta.de (embora imprecisa) do Meridiano de tanta raiva do Brasil e tanta

- e o grau até onde era possível que se elevasse o ge- neutra, como' a pequena Bélgica, bradou estentôri-

.11:'111
Tordesilhas. incosciência de seu.s problemas

'rrí.o: c reando Napoleão, a.astrra.lou a natureza' os carnerit.e, para que lhe ouvissem a grande voz, pro- .1 geopolíticos que não corou em

derr'adeirosl limites da espécie hurri"apa e do seu po- pugnadora do Direito, todos .os ;povos da Terra te .as li[l,' Hoje conhecemos_ tudo. Sabe- Piuaí, com uma nesga de Ter- afirmar (comentando o -direito

II der; "um só" homem lhe mereceu quanto a fortuna potestades do Céu: &&Não pode haver neutralidade Ilj, I
mos bem da ext��s5_u do _.no�- ra. Estados com larga área que cabe aos Estados de se

I
outrora Ií ber-a.Itzara a Roma". entre, o crime e a inocência. 1"[

so solo. Temos dele coruaecr., montanhosa corno Minas do unirem entre si aumentando

I O mesmo poder-se-ia dizer do nosso eminente Escrevendo O--Prefácio do livro "O Papa e o Con- li; mentos pormenorizados. .rui., tamanho de' outros co;no a J3.,s suas áreas políticas) q�e -:

I '1- "b
,.

1
-

1\'11 galTIOS o "seu va.lor geológico e Bahia, onde domina a chapa- "O que nos cumpre nao e

ii I contemporâneo Rui Barbosa, com a corrdrçê.o ele CI 10 ," sou e legar a c í.v
í

izaçao, transbgrdante de
I i! clim.átériéo e podemos, pela ca.

I
transigir e apoucar a ação dos

III
transformar--se a fórmula do elogio, v ís í

veIrnerrte saber aplicado às corrsa.a- fungíveis do nosso, plano

li'l
natureza 'du seu modelado e E com isso deram prova ou Estados mas fortalecê-la e re-.

, positivista ou materialista, na fórmula espírita, 1 rri a.t.er
í

a.I, salutares princípios de ética religiosa, que, !I' pelas facilidades ou dificulda- de incapacidade poHtica ou de vigurá-la".

II' muito mais cond1zente com a realidade, por isso que se fôssern realmente aceitos, induziriam tôdas, as Ji des que cria a vida hum.ana, fa.lt.a de sentimento do Brasil. (Enderêço: Caixa Postal 904

III correspondendo perfeitamente à noção. de responsa- igrejas a elilninar as superfetações que desrra.trur-a.m, ,1,:,1; ���cw�r �t���o�a��pra��?���i; -Bem haja puis aquêles que se _. Florianópolis _ se).

I 'í5Ílidade individual que é apanágio de todos os sõres nelas, o Cristia-nismo;> para assegurar-lhes as -'dire- .,.- \

'1111
.

t n t
.

d Df' 1 trizes -rnora.Is que .poderri servir a- "d ífus
ã

o dos velhos I!J'i f rro.sso solo em F'_�ovíncias (rio
ln e rgeri es Cria os por eus; essa orm li a come- 1M 1 ImpériO) e em Estados (na
çaria par dizer: Criando Rui B.arbosa, concedeu-lhe princípios dessa grandiosa Doutrina que nos veio

111:11
República), sem levar em con-

II Deus tôdas as possibilidades de adquirir por seu ser pelo Cristo revelada e de cujo excelso conteúdo I, ta nem u espaço (o "E,aum'!> de

1'1 próprio esfôrço tantos admiráveis dons, que, havendo nos Eyangelhos eternamente há de projetar-se luz' II;' RatzeD nem a situação "die

iii o mesmo Rui Barbosa, com vontade enérgica, sabido para çlft_rear os caminhas, das gerações que nos .su-

)11' j
Lage") . Incl:!namo-nos pela

,I sempre desenvolvê-los, pôde a humanidade, ;��,� não cederem; porque evidentemente a Religião cada vez � divisão histórica" J;?elo critério

!I'
, ai' f t 1 d b t ,do acaso, pela Ióg íoa dos, u-

sõmente a sua grande Pátria - o Brasil - ver que m �S se r'evrgora e se or a ece nos uros em a es

�
contecimentos. O que quer di-

II 4'�um só" homem acumulara em si tudo quanto u o ue a verdade vem travando contra a mentira ...neste I zer, adotamos o
-

critério G�

Iii fortuna outrora liberalizara não apenas a Roma� último século do _'predomínio científico materia1i$t3.. I f !1.ã.o ter _critér�o __ E,- por issu,
-rnas à própria humanidade! cujas últimas pr'óximas décadas assistirão a re'for- I í n��sas_ duas clí vi.sõ as

,
a do Im-

III -

'De fato, R�ui Barbosa, como Dante, como Leo- mas 'funda.rn.errt.a.Is do Direito, para que+sej arn de j

I
p.ério e da Repúbl�ca�-n�o cori ,

"

nardo da Vinci, como Victor �ugo e poucos mais todo eliminadas as novas possibilidades de guerras

11"1
sIderamos (na exfs'tê'ncí n. des-

'II lt
.

t d
' . . com.nrometedoras da inteligência da nossa espéCl'e, 1'11

ses _territó��ios_,que são a� Pro-

I
vu os ern rneri es a nossa eapccre; conseguar-a ser ...- I, víncias e n1.ais tarde os Esta-
uma enciclopédia -viva, assimilando talvez todo o podendo. então a humanidade trablahar em paz pela Ilt - dos nern a sua áre:!' nem a sua

'II saber da sua época, ao ponto de encontrar o leitor estrútu�ção do nôvo mundo regenerado que sur:gi-

l'J
� �ituação. _

111 atento, nas páginas fulgurantes que legou �à poste- rá da
-

edJ,.lcação espiritualista do," homem, firrnáda li�" Há Estados de todos os ti-

ridade, manancial abundante e inexgotável mesmo de naqueles -mesmos eternos princípios do Evangelho,
I pus. Os irnensos, como o Pa-

II'
inspiração para desenvolver na própria inteligência, a que acima nos. referimos. 1111 rá, Mato Grosso, Goiás, Ama-

iii pelo processo pedagÓgI'CO ml·n�lstra-.lo ao� seus leitc!- Muitos os mot.ivos de glorificação da memória de Ir zonas.;:E os Estados mirins co,-

, �
u - - ,- lf' IT:l.O Se.rgjpe e Alagõas. E RS-

ti res. a cultura que em"cada homem deve constituir Rui Barbosa: êsse, de ter traçado os melhore'S"- ru-

'Im
.sir.a crialnos, desde logo, dife-

;lh patrimônio intelectual inalienável: uNão é o que es-:; IUOS ao espírito huwano para chegar à pura
- f�ici- W. renças. de PC?ssibilidades. Cria-

J!�
tá no livro que ensina, dizia o'.grande Rui, noutros dade que lhe reserva o Criador, é, a nosso ver, 'a sua

II'
mos ImpllCltamente Estados

li seguramente melhores têrmos 'á.Êi� que no momento mais: fulgurante coroa de glórias ..Salve, Rui B'arbc-· iii ricos e Estados pobres;' repre-

11\ não posso precisar as linhas características do seu sa! Sala das sessões da Federação das Academias' de t _.sentaçõesd puli�icas (na_ Câl:na_-
-

Letras do 'Brasil, U-lÍ-967.·
-

'I'
ra) gran es e pequenas. De-

11'! nobre dizer;, mas o que está no livro lev_á-,nos a de-
-

11- pois não 4:evarnos em éonta ;].,

111'1
senvolver em nossa inteligência o dom admirável do

t
Arna:Ído S. Thiago 1,1 situação este fenômeno 3eo-

,

,; saber, que nos foi -outorgado por Deus�'.
_ I

Delegado vitalício -da Acad�mia Catarinense ii Dolítico '�:me não escap::::__

a ne-

'I, 'Solidário com o direito dos indivíduos e das na-' de Letras �

illlj
nhum leItor de geografta e que

ift' ! o

"

- I

escapou, completamente, aos

. f. ; , ,

-

-- 1 '
.. grand es estadi�tas do Impé-

f".-:��----=---------------=--=====---�------==-=:7F� -������--====-=-=====---======- -=----=='��__
1

�

rio e <;.la Repúbllca".
Ah! corno eles minguam

,diante dos, fatos! Como exa­

mina-se, o (.,ue o principiante
. de geografia aprende, desde

logo, é que o valor espaço de
uma região não depende, ape­
nas, da superfície desse espaço
abaixo ou acirna du Equador,
da .sua altitude, etc. -

_ do afastamento em que
êle se acha do luar ou das

grandes vias naturais de co-

municações; _

: - do seu modelado topográ�
fico: se é' montanhoso,:se é
plano, isto é, se �sse espaçu dá

I'
=�==�==================�-=-��L===�li ��t������ fu�Wa-

1-I:..1fo, PI'TAL �A- O LUC'A� l� _-:-.por fim,��e ....

seu_,solo é

EJl ' t.J -....:J' !f., uberr_Jmo ou ,,,afa � <? �

.

\
--

í'1
Antes essas condlçoes g:eODO-

I
_

CIRURGIA�... M�DICINA - MAT:_E-RNIDrlDE it Htic?s paí�a da,r um mesriio -v�-
, -"

• •
J

<

�f lor a cada Estado-� du .B�asl1;
C'i1-u'rgta Medtctnal df:! -UTgê�cia - Oxfnoterapta Hos-

I"
para dar-lhes (como dIZ .Ew�­

p-rtatar e a DOnlicílio -

_

Ressuscitador - Raios :X�' I rarsiq Backenhaeuse:r) equípo­
<Radioterapia'- Raios Ultra-Violeta e lnlra:""'Ve_rm,el,hQ r tência po].íti?a, que f,Í.zeratn - 03

; - Banco de
-

SaQ.gue- - Ortopedia e TraqqfaJplogia P' . .:r�C?ss9s. esta�lSt�S? Delxara!ll,a
com Mesa 0rtopédica de ...4lbee-Co1np,e,r, - �epçiig.... d:e�..,�,* tt-. �lst(rn�' a�lr. E, com �, ?lst�-
M(Ue,:nidade co-m Moderna Sala de. Partos _e,_.Berç;_â-.. "Ir

I'
�biú;â��a ���ag�1. <�m�l��g� _��

1"u:nr- Estufa para Recérn-Nasc1.dos, DéblglS' e ii n�rte do Trópico de -C�pricól�-
. �remG;t1!:ros. ", r;io, muita'S ve_z,es menores, que

{) Hospital E'S·tá à' Dlsposlçao dos Senhores !JIédieoD �

h outros situados ao sUl. Isto é,
- <Tôdas Dependências - Fala a Língua. Alemã, '<

l

\
�stados com clima geral,?l)e-

CURITIBA
.

.... JUVEV! _ ..... PARANÁ
t _�gs c��P�e:� tf��:rY��e�u��,�

-

�:r
. t que, pela sua situaç:ã.o em re-

AVE.t'l$IDA .JOAn GUALB�RTO, 1946. ,U laçáv ao. Equ2,do� (latí_\�de)
4-1&11, (COM Rl?DE INTERNA")

.

11 I pos_suem me�l�C?res C0!fdl��S.
. 11 'E.':<tadü3 man.tlmos com costas

�������������_=.=��������---��=� _I imensas e outros,
-

como o'

-�-_-.) Escreve Prof. J'"oão Antônio

Você, meu caro Jeitor" que gàsta de psicologia, vai
conhecer através dEY nossa êô1una,- um de seus vultos.

É a Dra. Maria Lúcia Hannas, da Fac.uldade de Fi­
losofia de São -João del-Rei, Minas' Gerais. 'Professôra de

psicologia do Instituto de Educação da mesma -cidade. Re­

gente - da cadeira de Sociologia da Faculdade de Serviço
Social de Juiz de Para - M-.G. Primeira colocada' no con­

curso "'estudual para a cadeira de PSÍtcologia. Mais de 509
cQuferências proferidas� inclusive na Europa. Orientadpr['.
c:t.� ,Serviço Psíquico Vocacional em �inas Gerais.

.' :�>Po):�.:adora de -uma cultura
:óra do -

comum. Tem uma...

personalidade mareante. e

uma simpatia contagiante.
,

E' o seu maior valur é a sim­
plicidade. Diz Maria Lúcia'
User simples até no ser Gim­

p�es". ,

;Do, mais ínfimo-ao maior,
tem o mesmo afeto, o mesmo

_ ;:,ort'�so� a mesma bondade.
. -,De uma versatilidade rara, e

UIT18, inteligência prodigio.
Conhecedora profunda dos

pP'Qblen�a5 humanos. Tudo eUl
M:al�ia Lúcia encontra solução.

-:iA SUa cultura é alguma coi­
sa. de grandioso. '

-

0;:/ mais difíceis problemas,
tE;n:i chegado à suas mãos. E" -

__;. ___;_,.;,� -------------.

era os resolve.
--Resolve pela psicologia, 'Y'e_

su1ve pela sociologia, resolve

pelo cor�ção.
Alunos problemas te:rn en-'

contrado nela uma definição
segura e Ulna solução �xata.

Pessoas com complexos
imensos a procuram e voltam
sorrindo.

'-

Muitos desajustados I�ncon­

tiam ai, proteção e compreen-
8ã-O.

ce�:i��: �l�iaa �oec��s Râ�
200 cartas diárias. e a tôdas

re,?ponde com cal;'inho e roei-

����'�ti:.�rém objetivamente e

_- '_com,rp;:eende a juventLlde, e

afirma que a juventude deve
:�e.F COlnpreendida e não com-

p:pe€nder. '

-

,

. "

- .rEmprega pedagogla proprla,
com grandes resultados.

_ Seú hórârio de trabalho é
desurílano '. De 7 da manhã as

zero
-

lióras'.
,

Em todos pontos da cidade,
terra de Tiraà.'cntes, ouve-se

falar dela.
'

."Para-:que o leitor, tenha uma

visão dos problemas que lhe

'SUrgem, anresentarei um. E

Maria Lúcia está fazendo des­

te' problema parte de sua vÍ­

da.� Por êle rDmpeu até o noi-

va���hO de resolver. diz ela.

Essas moças precisa.m de mim,
de meus conhecimentos, é uma

oportunidade de f.azer: o bem,
riell.!:1e realizar, pOIS so se rea­

lizà, quandO se faz, algo, a fa­

vor do nróximo.
-

NUn1.a- bela manhã de maio
do ano passado, quando o cé.u
e,c::,+ava máis azul e o sol maIS

brilhantes, três lindas jovens,
dua'3 irm8_s e outra futura,
cunhada deixaram São João
c1�l-R,eL URra passar o dia ,�m

Aguas Santas, estância bal-
n ?-'.ária próxima. . .

Tudõ naquele dIa era bonI­
to. 'e tudo convidava à fec:tn,.

O
.

carro, novo em
- fôlha)

"-comprado há pouco comeC;ou
suà carreira. Não andava. voa­

va, para n1.aior elTIoção de seus

passageiros.
Eis que, quando atr�v�s�a

por ,'sôbre a ponte do hlstorl,­
co Ftio da.:::. Mortes. tentand:-1
ganl-làr a dianteira de UlTI ou­

tro veículo, houve um encon­

tro'; e o inevitável fez-se sen-

tir: caiu e foi pa2:"�r lá em bai-
xo, rolando Ulna altitude'
imensa.- Graças ao' tronco de
uma velha árvore, não desa­
pareceu por entre as impieâo­
dosas aguas, que tantãs vêze,s
con,sumiram vidas.

Com tal choque, RS três jo­
vens ficaram inconcientes, 22
dias. Quando voltaram a si,
um outro ,quadro triste se €S­

perava. Voltaram com men­

talidade, atitudes e reações de
uma criança de men03 de três
anus de idade. A menor delas
na ocasião tinha 18 anos, com

curso nonnal concluido, As
outras alunas da :Paculdade de
Filosofia.

-

pr����: X p�I��i�::;�. que

E Dra. Maria Lúcia Hanna'3,
tomou para si' a missão be1issi-'
ma e nobre de curar essas mu­

ças Longo ser-á o tratarri'ento.

Exigirá da psic6loga, renúncia
paclencia, dedicação e Gg;pacÍ­
dade; ; nada disso lhe falta
tem em abundância.

rA VINDA DO FILHO DO: HOMEM
I SERÁ COMO, UM RELA,MPAGO'
I (MAT. 24.27)

1 No evangelho dêste domingo (último depois de Pell-

tecos_tes) prediz o qiyino 'Mestre a destruição dQ templo de
,Jerusalém, as grandes calamidades que antecedem o Juízo

I univrsal e a vinda do Filho do homem. As pedras do tem­

I pIo foram espalhadas entre escombros. Sleus, frequenta-

I
dores, levados ao suplício ou dispersados pelo mundo.
Mas, falta a outra profeCia.

Quando voltará nas nuvens
-

eulo. Há ,uma febre pela pro­
l do céu e anunciado pelas cura de bens perecedore,s. Não

i trombetas angélica;; o Redeh- se ulha para o ,céu. Afasta-se
t tor? Ninguém sabe. Afirma-o daquela luz divina, a única que
I o divino Mestre. Aparecerá nos poderia guiar no caminho
I como um relâmpago, que ilu- da vida.
1 mina o céu, d\.) oriente para o

, ocidente � Como um ladrão que

I ���os��et:����� au�ent�Oi��
! viagem e que volta, sem aviso,
1 para surpreender . os seFVOS...

i Parece-nos- distante a vinda do
,Senhor. Mas não. Pode rea­

lizar-se cada dia, l).ora ou

momento. Devemos estar' vi­
gilantes.

xx:xxxx

Há os que vivem -como se o

mundo existisse "sempre _ Es-
-quecem-se' da advertência -<de
Cristo. Cuidam só �os interes­
ses t.errenos. Nos di-as anterio­
res ao dUúvio universal
lembra _Jesus - comia-se, be­
bta-se, homens e mulheres ea­

savam-se, até o dia em qu..
e

Nué entrou 'na arca. Más-ehe-
gou o dilúvio que carrégou a

todos. Será assim na vinda do
Filho do homem.- Em nossos

dias, não é diferente o espetá-
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ARINOR FR1JHSTUCK

Diretor-Gerente

REDATORES
Nerva! Pereira.
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Bom dia leitor?

REPRESENTAN'r'ES .­

EXCLUSIVOS:

SITRAL
RIO DE JANEIRO: A"O'.
Beira Mar, 406 grupo
607 - Fone 22-9204;

SAO PAULO. Rua Semi­
nário, 199 � 20 andar -

'

corij . 22 - Fone 34-=-9853

CURITIBA - Rua Mal.
Floriano, 170 Conj _ 1501/
502 - C. 'Postal, 2791
Fone 4-6655.
BELO HORIZONTE: Rua

Goitacazes, 15 - 60 anel:

RECIFE: Rua Marques do

�Recife, 154: - 4° arid ,» con-

junto 406.
.'

PROPAL
PORTO ALEGRE; Rua
Cel- ViCente, 456 _':iI<> ando

Normalm.ente 3 motivos são suficientes para 'você preferir produto: BOA

QÍIALIDADE - EFICIÊNCIA � PURA"BILIDADE. Mas, tubos .e conexões

TIGRE para Esgotos Sanitários * oferecem tudo isto e o máximo de economia

na aquisição e na mão-de-obra de instalação. Sáo- outras vantagens que você

obtém. E consagrará definitivamente os tubos e conexões Tigre para Esgotos
Sanitários por essas l"azõ�s: l.? - acoplamento simples e rápido quc. dispensa

asfalto, cimento, churrt.boj gaxeta, soldas difíceis, etc.; 2.° - as paredes absolu­

tamente lisas impedcm a sedimentação e OS entupimentos; 3.0 - peças inter­

lnediárias pern1:Ítem ligações a outros materiais. Basta um simples encaixe com

anel de borracha, ou, se

-

preferir, utilize o sistema de solda com Adesivo Tigre.
esisteníes

Direção, Redação e Ofi­
cinas: Rua Abdon Batis­
ta 149 - Cai�a Postal. I)

TELEFONES:
REDAÇAO .. 8213
ESCRITóRIO 2411
GE�NCIA.• o 2412

JOINV"[�LE S. C

Venda Avulsa . G -NÇr$ 0,12

j
Núinero Atrasado NCr$ 0,18

I AssinaWTa. anuaJ NCr$ 25�.oO
Semestral .• c • G' NCr$ 15,00

_ _,1

Não oxidam e são ininilamávcis. - É Uln lan­

çaluento pioneiro na América Latina.

UTILIDADE
POBt�--CA

��
FARMÁCIAS
DE PLANTÃO

Farmácia Hlguaçu" 'Ru9.
J'":V de - Novembro, '�498 Fo-
ne: 3462.

NOTURNO
PERMANENTE:

"-

Farmácia. _CatarinE?n.�e .'415""
- Ru� XV� de Neve�l?ro)t 503

��.:-:F'c!:ç.e:; 2318 Q

-'

Estacãb -�Tôviár�ia
-

.. �� �2550
Corpo de BoÍllbeiros .. :2444
nclegáci"a. -de púHc2a' ',233:S
Guarda de :Trânsi:to .,.,. c2j}91
Guarda Url;>ana

-

.. _. : ....
,

3.555 .

Hospital '�1,lniGip�l ; � • � 2"668
Casa de - �aúge . ".'-'f' . � . .... 2-77'
I.N.P.S. (Chefia):-.; 9 •• � • '3312
MaternidacRi

�

'.. � '\ � � � . � . � 4888
Infortnaç!iç --Telefônica 2111
Ligáção Interurbana . -2�11.
Mercado · Municipal mlR�
Forum : _=1598

, -000-
. Plantã'o Para
Hab-eas-Corpus

Estã de plantão para conhe­
cimento dos pedidos de na­
_bea.s-corpus,- fora das horas
normais do expediente forense,
o Dr. Rauól Albrecht Buend­
gens, 3uiz .. de Direito da 2a.
Varã, 'resi.dente na Rua Lajes,.
esquina com CQnsep�leiro Arp,

__que atenderá, 'onde estiver,
com o Sr. Ayrton Adelfo de
Braga, . _;Escrivão do C:r;im�. re­

&_idente na Rua Padre Kãlb.,
:) ,005 (fundos).-

cf})omi.Il2
.

. .1_fJfJj
Â .

CRONICA
A.inda al�uns meses apó� o casa;- .r:

menta o Rogério centinuava a viver, " �

como se fôss,e ·solteiro. Esta vidinha
durou até aauela vez.

A �vQ, -ao -

mo}:�rer, deixara-lhe
uma boa' herança ern terrq_s e enl

ações. Estas' rendiam-lhe um bom <d:�­
nheiro, que o permitia viver sem

maiores preocupações e lhe dera a

possibilidade de fazer o curso univer­
sitário no dobro do tempo, pois a pri�
meira parte dêste gastara em noitadas

- na companhia de uma moc;a que llü:
era teúda e manteúda.

.

Formado, corri intenção de pas­
sar o tempo e não de traçalhar, ins­
talara um belo gabinete de trabalho.
Em seguida, casou com aquela com

quem nam6rava desde menina e de
quem, sinceramente, gostava.

Mas Rogério não confundia as
duas coisas. Embora tivesse excelente
,espôsa, não abandonara hábitos de
solteiro, como aquele de uir desenfas­
tiar-se', quasi tôdas as tardes, numa,

boate, onde 'trabalhava aquela que
fôra a sua companheira de aventuras
ao tempo da 'faculdade_

Quando chegava em casa� pontual-'
mente às vinte horas, explicava à es-

pôsa:
Estive no clube, jogando e be-

bendo uns aperitivos.
' .

Tão bom êle era no lar, tão cari­
nhoso para com eÍ3t, tão pontual nos
seus ,compromissos que a espõsa j a­
mais poderia desconfiar estivesse sen­

do enganada. Esta desconfianca só
nasceu no dia em que, precisando de
umas compras de última hora, tele­
fonou para D clube. Porém, ainda não
foi desta vez que RogériO se emendou.

-_ Sim, aqui é do clube. Quen"l? O
dr. Rogério? Mas há meses êle não

�p�rece ppr aqui. Conheço, sim, tenho
certeza: Se aparecer, darei o recadD.
NãÇ> tem de que. Até logo.
I;" Eneida ficou pensativa"� Entretan­

to não deu qualquer palavra sõbre o

assunto ao marido. :sé êle a estivesse
traindo, haveria de conquü:�tá-Io'- de
volta_ E isto

_ aconteceu, deppis da­
quela vez. _

NU1.��< daquelas tardes em que,
como dIZIa sempre - aos amigos �'fôra
desenfastiar-se" na boate� logo após
haver encerrado o expedien..'te, do
qua:rto, onde se encontrava, Rogério
<?UVIU uma discussão, e� seguida dois
tIros e uma voz gritando:

- Me mataste, miserável.
Sem perda de tempo comecou a ves-­

tir-sc, explicando à sua companheira
de folguedos: . .

- - .."

- Vou dar o 'fora. Não quero sa­
ber de escândalo. Depois passo aqui.

E, pela janela ganhou a rua, elq.­
trou no carro e foi-se para casa.

Dona Eneida estranhou a chegada
do marido tão cêdo.

'

-

- Que- foi que houve meu, bé11J..?
- Nada. Passei no clube. Joguei

duas partidas� Estava com muita

sort� e a turma não ql!is mais jogar.
Entao resolvi vir para casa mais cê­
do. Agora 'Voú tomar um banho 'e de­
;pois vamos jantar, tá? -=- explicou,
enquanto se despia e, a espôsa lhe a­
presentava o pijama.

- I?evias estar mesmo çQm �uit�
sorte, hoje - comentou a esp5sa Com
indisfarçável ar de riso e ironia. FOI
desta vez que se corrig�iu para sempre.

- Por que, querida? ,

- Porque até ganhaste uma cueca

COlU renda e babado.

õóléricer

* Apro !�1dos pelos ól'gãos g()VerU�Hl)entajs

AGENTES DISTRIBUID ORES EM TODO (j 'BRASILE
i
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É pO....:..s�V81 que uma tripu­
Lac ã.o nCl�t3-americana qu2
S8� d;rij<l à Lua resolva, por
lTIO�lVJS

í

rrd e t.e r-rri irrado s, que
pou s ar na superfície d'3 noS­

.s o :::�1télit8 seja, s�nã'J im­

pO.'::.3ível, pelo rn c n c s dema­
�'ado L1rri:::caclo. S6n'1ent 3

em 'tal eV�2tuaEdade, a

A}\"TAE d.eoí d ir I a enviar uma

c(}1J·n't }JZlL:1. girar ao redor
'da L'ua e r-cg r ess ar à Terra
s.crri pousar erri nosso saté­
lite.

De su a parte, OS oí eri t i.rt.as

z : v:él' COs pcden'1 efetuar
urna tentativa do tipo das
c' ru das ti partir de 22 ou' 23
dê�ts mês, já que as condi­
ções favoráveis para Os vôos
à Lua se repetem a cada 28

í ct:.as. As s i rn , os russ os con­

! taro tam.bém cem qc: d'
20 e 21 de dezembro, 17
e 18 de janeiro, e outros .

o Dr. ICh::1r'cs Sheldo'-l, C'3 -

.

a Lst�l CID
-

o. s su ,--: t : _; c .en-

d8.- BibJ:ctc8a do

Concrs::::::o, redigiu para urna -

! cczn+ss â.o espec:al do Con-

gr ess o norte-americano, que
ge� sem�lhante com 'u rna / o pu o Itccu ontem. 0. p�8-
cabina tnpulada apenas, per

I
t: �dent8 dessa oorrn.ss a.o.

cães, cu talvez enviem um George M:Uer, dem8crata,
laboratório para pousar SUQ- quaLficou as conclusões do
v e rn errt.e na superfície lunar, Dr. Sl].eldon d e "interes�an­
recolher amostras, e trazê- I t85 e a.ss ornb rosa.a'",
la, à Terra.

_ -.
'

Tôdas essas hipdtese3 estão EUA - 1969
c.cnt íc.as num, r-e.lator io que

I
Comparativamente, pod�­

se d íz er que os EUA na.o

�-------����-�----------------� prcjetam Envlar uma cabi­
na vazia ao redor da Lua

'!!'��:lI��iJ!!;;tll_ii����������il����� I para fazê-la regressar de-
� pcis à Terra, tam120uco fa-

zer d ar várias voltas ao re­

I dor do nGSSO 3atél�te a tri­

Iiii��§§������g§�g����§§�§§ê�§ê§§êê§§§§§ pulação humana de ti.rna ca-

44 ANOS DEDiCADOS A SANTA CATAR! NA I b:��t'��fa���: os norte-ame-
ricanos têrri o que a ANAE

I classifica de "razoáveis pos- -

s'bilidades", de pousar na ,

I Lu3. antes do fim de - 1969.

W/'.SFINGTON (VA) - Os soviéticos d íspõ crn dos
11.)(i03 rr ec e eaá.r

í

o s para e.n.v
í

ar 'urn a nave espacial v azt ;
- com c apac

í

da.d e para vários c osrn ori auta s - às proxtro
í

;

rL:tdEr�.J da Lua c f�zê-la regressar à Terra, afirma um d c -

cUill/nto oficial norte-americano.

A partir do próxirno ano

'J� russ.os poderão colocar
em 'órbita ao redor da Lua,
uma cabina espe.cíaI tripu­
lada por drve rsoa cosmo­

nautas, acrescenta o citado
docl,lrnento. Além d

í

s so , é

possível que decidam r-e aL>

za.r. prev-liamente uma via-

"SATURNO'� RUSSO
O Dr. Shs1don salienta

em S8U relatório Os três
pcntos segu.irrt.es; .

1 - é possível que antes
à 8 um ano 0.3 soviétic!:Js es­

tejam ern cond i
ç

õ

es de lan­

ç a r 'u rn superfoguete com­

parável ao "Saturno -5" no r­

te-anJ.ericar:o, lançado corn

ab:sclutc -ê xí t.o no rí i a Q O
"Saturno-5" tem uma fôrça

� de ernpuxe de quase

"Em forma de aeros o l ,

hquid�t pó e isca
.Joirrvi lle, 26 de riovernb.ro de 1967

perfeita, que a rodagem é,; a mesma par� todos
os pneus.

Você pode fazer rodízio com êles/ e assim
conservá-los por rn a is terrrpo ,

_

Se todo êsse carn mhão lhe interessa} dê

chegada a nossa Loj a.".'
� >

-

Temos planos
para cada caso

de transporte
de curta e longa
d is tá.n c ia , temos
um Mercedes-Benz
para cada serviço, e

temos um espírito
bastante aberto em

ou semi-avançada.
O .--motor f[cou muito bem no lugar que lhe

coube e a cabina não d irn i nu iu nem um pouco.
Ao contrário, '-O rn o tor-is ta pode viajar com 2

ou 3 ajudantes.
Veja outra coisa:
O motor do H Mcr-ce de s ", sendo Di ese l,

elimina aquelas complicações de 51_stema 'de

ignição, carburador etc.
E é o que resiste mais ao trabalho. Há casos

de alcançarem 1.000.000 de km sem abrir.

(Nesses casos convém abri-lo, nem que seja
por curiosidade.)

Veja mais isto:
Na hora de pensar em gastos operacionais,

o Mer-cedes .; Benz faz esquecer o dirih e ir-ã o

separado para gasolina, oficina, pneus. Aliás�
a dtstribuição da carga do Mercedes-Benz é .tão

Que todos os outros

perdoem.
1\;1as5 para

ê

sse tipo de
frans p or te , o Mercedes­
-Benz é mais v a ntajoso

ém capacidade, durabi-
.

lidade e economia.

Veja urn a .coisa-:
O '�Mercedes"carrega

1/3 mais de carga.
O que 3 ')Mercedes"

Ie va m ;: é pre ci so 4 ca­

minhões comuns .p a ra

levar. Para 6 -"Mercedes",.8 comuns, e assim

por_diante •.

PÓI� que cabe mais carga no "'l\Jlercedes" se

êle é uf!1_caminhão médto, -como os outrC(s?
Porque é o único que tem cabina av�nçada

v. só precisa abri-lo
se fôr muito curioso.

. Isso aqui v. vai ver mais,
quando passar para' o

questões de pa qa me nfo , H'Me-Tced-es" ..

Além disso, você ainda . ,

não víu tudo sôbre o caminhão Mercedes-Benza

Conce�sionári6 Mercedes"ªB_enz em Joinville:

COMERCIO É INDÚSTRIA GERMANO STBlN S/A
Ru.a pr. João Colin, 175/259/1214 (peças e oficina)'
ex. PIl 0-023 .- Fones: 3253 • 3854 (peças e ondna)

-==============. ===============================:::::::-;,1
REX MARCAS E PATENTES 'I
Agente Oficial do Propriedade Industr.ol IIRegis.tro de marcas, patentes de invenção� nornes co- f

Imerciais, titulos de estabelecimentos, insígnias,

IFi:::lS:P:�i::opa�:��a :il:::�:9�es�:p:r::çá:�ar III,ilial CurItiba: VOL Pátria. 475 - cnn!. 1004 -- Ed, C�Asa:n
j),1atríz: - RIO DE JANEIRO ,I

Até 1971Defin9tiva de
RIO (Agência Nacional)

I
:P-lia do territó:.:-io brasileiro. O

O Supc'�intendente da Cam- Sr. l\1:ário de Olive:ra ';:;1errei­
pil.nha de Erradicação da 1\l[8..,- t Ta esclareceu que a Campa­
lária apresentou rélatório ao

I
nha tem ago:-a re2ursos ope­

Ministro da Saúde, asseguran - racionais 'ern tudos os níveis e

do o cumprimentv do plano poderá suportar a carga J.di-.
de reducão de 12 meses no cional de trabalho, com I�fi­
prazo ariteriorment� previsto ciência.

_p_a_r_a_á__e_li_m_i..l._naal!3çi!Bãmo_d_e_s.....?_a_o::_�n_d_e_-_1 ingr���e��!e����;�. ���,��;�
! tes, técnicos e f-unciDná:i.'ios '3 s­

::unüram posição de '8s;:::onsu­
bilidade, diante de orden,: erna­

nadas do 1\1:1nisténu da ,'3aúc1e,
no sentIdo de antecipar de um

ano, todo sos planos ,:1e 2rra­

ctlcacão da lTIaJána. Novecen­
tas mil casa"" serão visitadas
durante o seg'uDdo Jel'nestT2
cie G7.

Diz também o TelatõYio '1ue
não existem dIficuldades 'oara

a execuçãu do plano. Os -:'83-­

pon:sáveis pelo progrp_Dl.a 2stão
certos que elTI 1968 � uaJári-:1
não tem mais campo de ,)ro­
pagação no Pa�. A parwr de
julbo do próxlmo ano, os :)ra­
::ileiros estarãu totalrncnte ·)ro­

tpgidos contra a cnjemia, cuja

Errad�ca�ão Ma,lária
erradicação definitiva :se Iará
até 1971, urrta vez_ que '2xige
um prog,:,ama de trabalho di­
vidido elTI quatro fases: orepu­
rRtório, de ataque, de consoli­
dação e de mar:utenção. A "{'a­
se de ataque, que relU a du­

ração técnica de qEatro anos.
elirr. .ina a transn1.issãu da en-

, c.emia.

I
Par8. atngir o estágio da

prot�·:;ão C-O�"ltra a InaJária Dor

tôda a extensão terntorial j_o
País, a

-

CE::-II ::nicia-�á a :-ase

I
de ataque en'} áreas do Mara­

nhão, PIauÍ. Pará, �rnazon:).'3,
Ac!'e !\-1ato Gros�o e Santa :::9.­
tarina. Assim a parLr de lU­
lho du prÓXlmo aDO, não .�a­

yerá mais áreas desprot2;;·lda�.
Depois da fase do ataque, 3-

ele con�Dlidação se processará
durante três anos, atll�g;ndo-c::e
imediatamente a da man'...1ten­
<_?ão. Ao me.smo tempo, a CEJVI
estará ope:::-ando em - a]gulTIaS

I
áreas nãu definidas como 'na­

láricas, distribu'dp"s Drinei­
palmel-í.te em pecruenas' fa.ixa.s
da Bahia e de Minas GeraIs. s

1���rT��ff������Sm$da4E�MA.m§aaQ$H�d.D��;
Ministério do EX2rcito - III Exército - 5a. RM - 5a. DI 3',

;�a��o
de

�idores N������ora 1=1RESERVISTA DO EXÉRCITO'

- A Lei do Serviço Militar determina que O�

reservistas� quando chamados, deverão apresentar- S�CAS

-se no� po�tos de�ignado�. Cum1?ri�do fielmente �s- �"" l
RIO, 25 (UPI) - A.. SUDE�

sa. - ??rl�açao VOC8 estar� contrIbuIndo para maIor NE está preparada para uma
eflclencla da defesa NaCIonal. eventual ocorrência de sêca no

INurdestc, contando com ITIPlOS
��_!.J!_._�.!'ª.:!..!..•• I1i •••• p"!ii!ll;aR..!!!_.!'!...�AQ.!i._!l_RÇilR_.B •....._..IUl��-="_ tRlnbém pRrft a Rjudfl da.�

unidades lufíitares da região_
minorar os efeitos, da Tepeti­
cão de enchentes como as que
se registra_ram no ano passa­
do. A informação foi dada pe­
lo Sub-Secretário de Assunt.ps

I Especiais do Ministério dv In­
"t,enor, em relatório' ao titular
ria Pasta, General Albuquerque

I Lima. O Sr.' Barros Caval-
canti diz ainda no relatório
que está enl.· vias de conclusão
o plano de emergência I�on t7a
sêcas no Piaui, Ceará, RIo
Grande, do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Al�gvas. Sergipe="
e<Bahia.

'

RIO, 25 (UP!) - A Dolitica
de i�centivos fiscais será man­
tida cvmo imperativo do de­
senvolvimento econômico e so­
cial do Nordete. Declarou o

Presidente da /' República, ao

conceder audiência ao Gover­
nadar Luís Viana Filho, da
Bahia.

I ;1, <100.000 qu.Ios, enquanto
o supcrfcguete russo que
cs t.á s end o pr e p arado ultra­
r'l.s�-Z1rá provàve'n'1ente, 0.:3
4,500,000 quilos;

2 - do p�nto de vista es­

po ca.l. ê

s t.e ano é o mais
ativo que a URSS co n.h e ceu

desde 1967, quando lançou o

rr:meiro "SpuLnik", pois em
1967 Os soviéticos obtiveram
rn a i., triunfos no cosmo que

I MCDIVITT NO COMANDO

j
o') rror-t.a-rarrre r-Jcrarro.s ;

;3 - A URSS SOfr'3Ll de-
7.eSS�L8 fracassos em Elias

t.en t r t.í v a-,
í

n t.erpêari.e t.a.r
í

a s

I
ant e0 da h:,stórica aterra­

g r rn d o "Vênus-4", rra su­

I r�r.fíc:c v e.rrus
í

a.ria . lVIas
Mco;"cou possui a.t.ualrnerit.e
veículos e experiência que

I deixam prever futuras e Jrrr­

pcrt.arnes realizações esp a­

Cla13.

l�nquanto isso, no Centro
E�l�ac:al de I-Iouston� Texas,
a d

í

racâ.o da ANAE anun­

c iav a que c v e t.e rarro COSlTIO­

'r nu t a James McDivitt foi
csooih Id.o para chería.r o pri­
meiro vôo tripulado à Lua,
a ser terrt.a d.o em 1968, com

a ajuda do superfoguete
"Saturno-5.

m

oucom

GENERAL LECTRI

/

(o convidado especial, é você)

GELADEIRA
MAGNÉT�CA COM PEDAL

GENERAL. ElECTRIC

353 litros de coníôrto ! A maior
capacidade em geladeira, pelo me­

nor preço oAmp10 congelador, total­
mente aproveitável - Gaveta para
lequrnes, fá iI de retirar e de lim­

par o Prático e utilíssimo pedal e

Sistema de Guarnição Magnética
assegura vedação perfeita e Assis­
tência Técnica Permanente o Tra­
dicional Garantia GE.

OfERTA ESPECIAL:
por apenas

NCr$ 5 �95
entrada

2 aparelhos num só! Capacidade
total de 322 lítros 8 O rnáxl mo

de espaço útil para o seu con­

fôrto l _e Ampla gavEJta para 10=
gumes _ Prateleiras doellzantes
'. Pedal de suave funcionamento
• Guarnição Magnética que as­

segura vedação perfeita - Assis­
tência Técnica Permanente _ Tra-
dicional Garantia GE

QFE_RTA ESPECIAL:
por apenas

HeIS' 77'95
" -'
sem entrada

CONDICIONADOR DE AR

GEN EHAL. HECTRIC
Da 1 a 2 H_PQ .�@ ReffiQefa� de­
�OdÜ[jZfl ou aquece {) ambien-ts @

Renova o ar� retendo�lha as im­

púrezas.. • Funcionamento slJen­
cioso � É você qu�m escolhe o

clitl1a � -

-

ÓFERTA ESPECIAL:
por apena�

NCr$ 99, O
m6i1sai.s sem entrada

FiiíSf-FJo
Maior c.apacidadc (lava 5 quilos
de roupa de ums só vez), � A
-água circuJa sempre limpa � Sis­
tema exclusivo de flltragem "Fi1-
ter-Fio" (exclusividade GE) • Su­
percenirifugaçfio (600 rotações por
minuto) c' )jxa a roupa quase sê­
ca. prontinha para. ser estendida.

OFERTA ,ESPECIAL:

por apenas

NCr$ 76,'0
mensais sem entrada
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óTIMO EMPRÊGO'� I
,

'

,

\

CASIMIRO SILVEIRA S.A., IND� E COl\L
oferece vaga par'a admissão imediata de

)�UNCIONÁRIO
para SETOR-DE COMPRAS- - elemento capaci­
tado maior de' 25 anos, preferentem,ente oorn,

expe�iênC.la em ?ompras de matéria-prima e ma-'

teriais diversos de fornecedores da praça.

D,., Manf,.edo H, M K"ess Dr, \Nqlfgang 0, P K,-ess

f CREDENCIADO PELO-I.N.P.S. !

1<
Rua 9 de Mar-ço, 337 - 2° andar - Sala 318 _ f

- Fone :j:")40 Edifício Rudênas Praça da
'

,

Bandeira - JOINVILLB '

J '

,.���---

PROPORCIONAM,-SE
SaJário c orrrpensa.dor , bom ambiente' de trabalho,
assistêrcia médico-odontológica e social;. armazém
de gêneros por preços reduzidos e refeitório de pri'i/
meira classe.

APRESENTAR-�,E(Man spz-ícht., Deutsch)
à rua Luiz Delfino, 863 (final da rua Max, Co­
Irn ) no horário comercial, conduzindo- do-
curnentos .

-
,

'

�mn':�lIlIImmU:,lllll,IIIIIIIIt:JIIII!IIIIIIIa:l'IIIIIII.IIIII[lIIBUI11111Ia:]IIIIIII�BIII[]II;IIII'�
= �

� V,E,N'DE-SE §
� Por motivo de mudança =_= I

-

1 piano 'estrangeiro" 1 sala de jantar, 1 Escrivaninha !

�,' grande e diversos, móveis avulsos .. Ver e tratar na ª 1

§, Rua Senador Schmidt) 229_ �

�� IIU I t 11111111 U I� I t lllllllllllll [J IIIIII J IIIII tlllllllllllll &: li Ii Ii Ii Ii Ii i r: l � IIIII J III11 &: ll1111 �

";-, ' �.", �;:� B';L I O'N A T O �IIDARCY SCHROEDER C-UBAS ," e'" '; ,

'

-

Rua do Príncipe, 464. r�
..

����=.��'�"'�'���,�"������������

Fotocópia e Autenticação, na Hora �l ! ,AuxIlIar ., de Escritório
��

�
, "� Necessitamos de \um Auxí lía.r de Esc.ritório com

� é.ori.h e ctrn entos gerais de Escritório e Datilogra;fia.
�==�=��������������������==��� Construtor'á' Ferraz Cavalcanti S.A. (1?iTabeir�ha),

�

'ALMOXARIFE
A Construtora Ferraz Càvalcanti' S_A-. com es�­

c.r
í

t.ór íos emPirabeiraba, necessita de um AL,MO'XA­
�IFE com prática. Tratar rio local.

QUARTO
Senhor, procura alugar quarto com ou sem' re­

fei.ções. _Não precisa, ser no cerrtro • Tratar pelo Fo­
,

.rie 2928 com Sr. Monteiro ou deixar recado. ESCRITO'RIO D,E ADVOCACIA
"DR. ,ADAUTO"

(setor de .a.drrrtri ístra.ção e .verrda de imóveis)

ALUGA:
1 sala no EdÚ::c-ió Rudenás

---(0)---

'_ I
_'" A-,F-U�DIGÃ:G--T..B-PY �,.s�A. -t-efl1 para

venda� para fins. de demolição, pela melhor
oferta, urn'a càsa de alvenaria, ,situadà à
Rua :rijucas n. 115.

I

l!lf===�ÃO�
_

Cornunlcam,os 'a, quem possa interessar, que a

I � Com,issão', da Fgreja Matriz Santo Antônio, nos en-

tregou a tempo C_omunicação para ser inserida. na

I ,edição n. 10.262 dêste Diário Matutino, referente ao
I extravio dos bilhetes nrs. 600 a,604 e que os mesmos

�

I! não teriam valor para concorrer na extração de on-

tem da Loteria. Federal� sendo que os bilhetes acima

I
mencionados dão-se corno ànulados da Tômbola au-
torizada pelo Ministério da- Fazenda sob n. . .

_ '-', I 143 :053/67 datada de 16:-10-67.
, t • ' • • � • • • � • • • • , , • !I g • !J!JU!, .. • , • j! " • • n B • • •

"

• • • .. • • • • • • � • • • i!f • • • • !!8. J A 'COMISS'AO

,
L- A NOTíCIA SoA.

··�����·����····l�·,

E,
scritório especializado encarrega-se do preparO' l

I'e encaminhamento.:...,._de processos de:
I'

Abono de permànêncta - Aposentadoria po.:.·
tempo de serviço - Aposentàdoria por velhice -

IAPosent,
adoria por invalidez - Pensão - Parcela-

I
'Por, motivo de doença__um ESTABE'L-ECI1\�ENTb

menta de dívida ,etc. CQMERCIAL situado na Avenida Getúlio Vargas.,

. E:Xpediente.: das 13 às 19 �oras - Rua Mario
I _'

"

Lobo, 17.
'I I:nformações nesta Redação �

il.- _�'================:.:::..;======-

I Os interessados deverão enviar as ofer­
tas à Divisão 'Material 'à Rua' Albano Sch­
micÍt 3.4:00, até' o dia '10�12-67..

A Emprêsa se reserva o direito de
rejeitar total ou parciahnente as ofertas
que não lhe c�nvierem.

VENDE�SE

'CARTóRIO BOA VISTA
RUY MEYER

Tabe_lião e Oficial do Registro Civil

Escrituras, Hiputecas, Procurações, Reconhe­
cimento -de firmas, Autenticaçõesl Contratos cJe'
Compra e Venda e Locação, Casamentos I Regis-

,

'

tros de Nascimentos e Úbitos.

RUA ALBANO SC'HMIDT, 861 �����,��������������������

� Consertos de Televisores

II
Oficina autorizada pela General Electric

_ Ph�lip�,1 Semt;l, Johnson e ABC"
IJ

,

-

-flnedhlta reposição de peças originais

I Atendimento normal denú-o de 48 horas
I � _ ELETRONICA ORLANDO HANG

• Serviço, esmerado e completo (Massa- I;' RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506.

-Polidor-cêra �
,

(antiga ,Paraná" esq. Rio' G. do Sul) �

: �E�:���!�!��fE:ae�;:7�:�: e Bor- 1111:���m��::;A:iii�:i• Descontos especiais para mensalistas
Icadastrados �l' I;, �-,'

�;;��;�;;;��o;�li�YLMAR I
CHAPAS CAIXAS

I�-

I. TUBOS D'ÁGUARua São Joaquim, 46

(AoF��?Ed�l��ne Colon)

_�I j\m ... �:..�:...��:��:l•• :••:��.��_�.r��.�.J

I!OLIM: NTO
VEÍCULOS

VENDE-SE
Uma Casa de Madeira, 'cf
terreno, de 20 x 27 m e
casa medin_do 7 x 10 ln,
corn rancho, garagem,
água, luz e Instalações r:;a.­

nitárias. Tratar à rua
Carlos Ritzmann. 209.,

CONSUL

ACESSóklOS
'P/ BICICLETAS?

Loja �SCAR'
,

Av Get1llio Vargas, 500
Fone 3378

À Vista ou à Pr
...8.Z0

Dentro da sua contínua expansão, dando 'possibilidades para pessoas di­
nâmicas progredirem com ela, proeur-a para 'colocação imediata:

INSPETOR ,D g' PRODUCAO
'QualificaÇões: 'curso ginasial no 'mínim o; dinamismo, liderança e. habilidade

para tratar com pessoas; boa dose de Iri.íc
í

a.t.ív a.,

o', candidato apto- tem possibilidade de ser levado ao cargo de Chefe do Setor
de ,Contrôle de, Produção.

, , INSPETOR, D E SEGURANÇA
Qúaiiticaçõ�s: curso ginasial no, rn írrírn o; de preferência prática na especiali-
dade e com conhecimentos t.écrncos In édios

'

CRONOME 'TRISTA
Qualificações: curso ginasial no rn íri írno curso de cronometrista; de preferêncIa
alguma prática no r'arno ou com conhe ctrnerrtos práticos de mecânica.

- >,'-
SECR� TARIA

Qu.ali(icaçõe,s: curso ginasial no mínimo o ; boa _datilografia; desembaraço e ini­
c ...ativa.

,
IN'SPETORE.8�-- DE" QUALIDADE

{Qualificações: boa caligrafia e, rací oc
í

nio; capacidade de observar e julgar di-
1erenças visualmente. _

,,' ,

BOM,'AMBIE�TE 'DB'T�ABALHO
REMUNERAÇÁÚ,-: A _._\. LTIJRA DO CARGO

�;ó'1;IMAS PO�rSIBILIDAbES DE" ',DESENVOLVIlVfENTO

CamiSas e Calças
"I( O N, V I

Da Fábrica' ao

Consumidor
Jerônimo Coelho, 28

Av. Getúlio Vargas,.328 Apresentar-se np set'or, pess�al, à, Rua Ar á.ra.rrgu
á

n. 514" das 14 às 16,30 horas'.

:;,� IIuuuu &:1111111111111t 1111111111111 UIIIII J 1111,11 r: 2111111111111'llllllllllU I e 211 H 111 lU II r: � 1I1�i A CONSTRUTORA FERRj\Z '=
� " ,�

� CAVAL,CANTI S/A" '.- .: �

,'I'
i necessita para início imediato de· 5,

-"_
....

_::�=- 'O,s

;-����,��' .,_:_==�t',CARPINTEIROS.
'

interessados deverão apr'eeerit.ar=se . em seus ..
g Escritórios em _Pirabeiraba. .' "O
�1tlllllllllllll'liNIIIIIIIIIC:11111IlnIllIUIIIIIIIIIIIII:2I11I11UllliCfll.JiJ.llllíI:lIlUltill'�"

�;'Tribunal do Júri da Comarca de .J'oínvl lle
s,

- Santa Catarina'
<

#'.1.# ....

EDITAL'

'ERlrtf' MANTERÃO
PREÇOpO-OiJRO -

, 'WAS:fIINGTONs ,25 (UPI')

'I-d��çia_ ,altist� n�,Bôlsa,de rn;
O' Presidebte' Lyndón Jóhnson visas

_

de Londres, devido a'
reafLrmoú'

-

sua . promessa de fortes compras da Europa,
O Doutor Alberto Luiz da ' 'meg de Otrt.u'b ro. de, mi .rro-e. rrrarrter' em 35'- dólares 'o �reçó que' e.leva.ra.rn o' preço do' me­

'Costa, Juiz de Direito, da 2a. ve-ceÍltos é s,es�e�ta . �, sete .f que os' Est�dos Unidos pagam, J_ tal au r-ecor-de de 210 pence a

Vara é Pr.esidente do ,Tribu- (196'7). ,Eu, (as.) Ayrton i por onça .de ouro. Ao mesmo i

oriça : f'[ria.. ,A nova cotação re ...

rial do Júri da Comarca dê- ',Ade'fo d� Braga, ES,crivão",:O ,tempo, U' primeiro ma.ndatário 'presenta alta de 11,5 Pence
,

'

b
. 1 Ianque. cíetxotr a:.s portas .,aber- ; com relação à taxa anterior.

Joinville, Estado de Sant� dat:lografei, ,e su sore'vo . �� 'tas pára possíveis "rnorí trtca-. ,Os compradores do metal em

Catar' na, Brasil, na forma '"
,',

' ,-"
,

'

-!7

ções da, política do paÍS para

!lingotes
d íaser-a.rn que a de-

da Le:, etc . .;;r""{!à��fL:BERTO LUIZ !JÁ ,�roteger preços.· �ã�nC;�in�emp���or����d�'e -�:=
FAZ SABER que "fof -dé- ',Ju' ';.'z d"e D;r'·e"l·t'o', da':'2a'. ,V'ara' "

PRA,TA SOBE, rríco . Acre_?centaraIJl que estas
.

t
-

; compras sao apenas ,cunse-

signado o'dia vrn e e Presidente do ,Tribunal .cío LbNbRES,'25,� (UF'I):-- A'l! qd�mênaCniadsa mdoàToguir;oai.s da 'grande
(27) de �Novembro p. v!n-, 'Júri da Comarca. ,

'Pi"cata entrou também en'l: ten- � _ �

douro, às 10,00 horas, pa-ra , _ '" ",� o ,

reunir-se nesta� cIdade, a ..�--'_'----,---------------

quarta (4a.) sessão 'perié�-,
d ca do Tr:bunal do Júri,
que trabalhàrá em dias'
Li;eis suc,es-sivos, e que _ha­

vendo proceaid-o o, sort'éio
dos v�nte ,e hum (21) Jura­

dos que terão que se-rVlr· na

mesma sessão, foram sor­

teados OS cidadãos segu:n­
tes: l.Q) - '_Roberto Ste:ri';
2°) - Antônio, Vilpert; 39)
� Pedro Hug.o Petry;- 4°) -

Ivoney Amarante; 5Q) - Af-:
fonso Hansen; 6°) - Her�
mes Gothard Luiz Kaese":'
model;, 79) - Álvino Rava­
che; 8Q) ..:._ Harry.,K1ix; 9°)
- Leopoldo' Schroeder; 10°)
- Walfrido' Gelbcke Jún:'or;

111
0) - Elz:'ár:o José Klei$s;

12Q) - Char:es Weber; 13°)
, - 'Rolf Getn; 14°.) � Ja;,me,
Corrêa; 15Q) -=- João Dia�

,Tavares; 16°-) Carlos
Frank Fleisçhfresser; 17Q) ---:-:­
,Kurt Mejnert; 18°),,..- 'AI,-
fonso Schutzler; 19Q) - Ed-o-

mundo Doubráwa;- 20°)
Walter Meyet e 2io) - João
.Hansen 'Júnior. Total:, vinte
,e,hum' ,(21) j�rados.

I '

Todos êsses cidadães, bem

I _

como os interessados em

geral, são por ,essa form�
"convidados a comparecer a,

Saia de Sessões do Tàbunal'
-,-do J�;;ri, no Edifído do Fo­

,,�:j.�ú:m�.::à rpa' Engenheiro N!e-

":ITieyer�":230. não só no cita-
-'

' ':do dOa e hora bem como'

�mnmullmuCllmmmunmlmmm:::mmmUUltlltmmmn:'mlmllllltll1i.t� nó,s dias segujntes, enquanto'

§ VENDED�OR _'
., VIAJAN'TE "�

-

durar ,a' sessãn, sob as pe-
, nas da Lei, se faltarem.

i· Procuramos elemento, capacit�o de preferên- '�I E' para que chegue essa
= cia com conhecimentos de materi-áis de construção r:; ,notícia ao conheclmento de'

__
� e ferragens. Exigimos referências, Condições a com- §§_, f! ,todos. mande: passar, o pr�:- '

binar. Zona de trabalho: Joinville e Norte Catari.,.. ,sene Edital, _ que será afi-
,

� nense, Cartas Com detalh�s para C.p.' 48 - Blumenau., � .' xado na porta do Ed'�fício
,

�j,lIIl1[lmlHlIlIIl[jllllmmllflIlIllIllIIllCllllllIlIlIIl[lllllllimil['::mmmlllU:lmlu;; do Forum, e ,publicado pe_la,
trrprensa. Dado e passad,o,
nesta cidade de 'Joinvil1�,

� aoS v�nte e s_ete (27) dias do
,

Imuw_tltl:!l
..IIHIIIIIIPI�HtI�iUltlUl�tlC;� ••

UW,j,flfIUUtJjiml�I.;,,�m."'llíIfn"l�
_

" ,Dr�' PAULO MJJ�I)EIROS," ,

, " "

"

'

À D'·'\'- o' G Jtl. � O
-,

ESCRITO,RIO: Rua ·{tajs,f n. 351
FONE: 315t

'ExPedi�tes: 1'7:.8 18,hs.;,aos sábat1:08,"da! :'� àJ i2 bs.
,

, JQI'NVILLE - S. c .

_�_._E'����JMt�4it.i�t�:.

HOD1en�gens

'a D. Daniel

Hostin
FPOLIS, 25 (Corresp . )

'A, Diocese de ,Lajes convida a

todus para participarem das

soJenidad�s- programadas9 co-'

memorando o 50 anos de sa-_
perdócio de seu - primeiro Bispó,
Dom Daniel Hostin. de �6 a,!m
de novemb� próxilnus�' em

Campos Novus.
,

'A Câmara, Mu�icipal de'
Porto União, em homenagem
20' preclaro prínCipe da J:greja
Católica, acaba de concedeT�
lhe o' título de Cid9dão Hono­
rário de Pôrto União.

A Rádio Cultura de Campos
Nuvos, por sua vez, estará 'co­
mandando uma cadeia> de e-

;,m,iSsoras de rádio. dando- co­

bertura completa as homena­
gens que serão prestadas a

Dom Daniel Hostin.

,

-"

VALE Mu'nO ///
COMO PARTE DE
PAGAMENTO ...

D
Esq,uina dos Principes

A MELHOR OFERTA DO A NO É DE HERMES MACEDO S IA.

",.,.'.'.'.'.Ull.,.'.IIUR'ADIUII • ai.l.'.I."r'IU.'.UIUfN'tt.'.'�.e.t.IIM."._.�•••tlll.Mlt••• , ,.,.UU ,••• '••,•••••••,.,., t••• ,.,.,••••••••• ,•••,.i.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.t.,.,.,.,.,.l.O.I._"

CALO! A -BICICLETA DOS Q UE 'SABEM PREFERIR O ME .LHOR AGORA POR APENAS 13,70 MENSAIS SEMPRE IGUAIS...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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(de·e

desportista tem progral:n.a certo para esta tarde, devendo comparecer em ma.sca ao I,Estádio Ernesto Schlen�n1. Sobr-inrio, para assistir a mais um "clássico da rivalida­

defrontanl �se, devendo apresentar diversas 'nevidades, co-rno foi a.rnp la.rnente d í

vu lgado, 'para servir corri Q rna.ior atração aos joi�vilenses. Mílton Chagas
Ma rcolino .Pcd.ra vão servir nas laterais. C01TIO a.tr a.cão maior, haverá uma grande p rornocão dura nte o prélio, à qual participam todos os a.dqui-

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ l\./lAURO CORR:E.A

1·-.)' João dos Santos vai .a.p it.a.r

I: -) Jôgo é decisivo pare. auri-cerúlios
-) Público promete ser dos melhores

,
'

1 COlTIplElnentau.do a rodada pelo returno da fase fi!:?,l
da Primeira 'Divisão ·Extra de Profissionais jogam hoje no

Estádio Olínjpico, na zona=rror t.e da cidade, as. equipes ào
Fluminense Futebol Clube, bi-campeão e atual líder invic­
to e' isolado do ce rt.arne , e Assoc ía.çã.o Atlética' Tupy, vice:'"
líder e .c orn possibilidades_ qe esta manhã alcançar a lide­
ranca ao lado, do tricolor- do taum, pois a diferença entre
am tos é â e dois pontos..Ioirrvi llc, 26 de novembro de 1967

ARBI�RAGEM

·A ,Liga Joinvilen.se .de Flhe­
hol det.crm íraou o nome do ,se­

Y'hor João dos Santos para
rned

í

ar o encontrá. Será au­

xiliado nas laterais por Manoel
Costa e Leupoldo' Cidral, ,c;en·­
do Bellnjro Machado o repre.,

,,,-:cntante da eri ta da.d s prOlTIO­
tora dó c arnpeoriato .

f
'

r-r::rATINADA É ATRA'C:iiO

Liga Joinvrlense de' Futebol
Autoridades Escaladas

HOJE - 9,45 HOTas - ?ln-
rntrrerise x Tupy Caxapo
Arrrér-íca .

Juiz: João dos Santo,s.
Auxi: lVfanoel Cqsta e Lco ;

noldu Cj dral .
-

CAXIAS X A::vI�RICA. 16,30
Horas.

.

Juiz.: Milton Pereira Das
Chagas.

-

Aríxt : Amadeu G'oncalV2.'3 e
Cisn.í Marcolino Pedra�.

l1,epresentante: Nivaldo Al ,

, ves de Oliveira.
Bilheteiros: Sansão Gomss e

AroIdo Silva.
Porteiros: João

JuHo Tôrres -

tin.s e Manoel

14,30J

I
, Auxí : Silvio' Te-OÚOTO da
.1 C03ta e Elpidio 'T'a.deu I-Iarger _J

Rern'esentante: Po.ssidü:nlo
B. àa Silva .

P�ELIMINAR: C;�­
A.S.P.wI.J. (Prc�'cil:,u-

Euclides Da.,vct.

SELETO X BAEPENDI
CGuaramirím_) .

I Juiz.: CI,audioYlffi: cí e
, AUX1: Inneu Cadonm

, rroe l Costa.

, Ava.í
! Co.rrrpo

l Juiz: Kurt Kamradt.

em

.I

#

Otim parà a cidade,
n-oé?

É ...

Bancos macios ...

Acabamento capíichado ...

l\ílas quero ver numa fazenda.
Pois não:
Primeiro, retire os bancos.

.

Basta soltar quatro parafusos,
tIpO borboleta.

Aparece o espaço interno,
maior que o de qualquer outra
camioneta. -

Agora dê uma volta por'estrada
bem lamacenta.

Viu como é bom não ter

dife(e�cial saliente para ficar prêso
na lama ou an;3ião?

Continue andando, .. muitos e

muitos quilômetros. _

O motor nunça vai ferver, porque
é refrigerado.a ar.

E já vai dar para ter uma

idéia da' econom'ia-:

Com 1 litro de gasolina, mais dá
iO quilômetros... ,

Sàmente 2,5 litros de óleo, j_

para serem trocados capa �2.50Q
quilômetros... ,

.

.,�

Aproveite para -ir' obs�rvando �
pelas estradas ..

_
.

'
1 fJ

Reparou, como. dá !Kõmbi -:�.
' 1

�Volkswagen?
.

.-
.

�Em.nossa loja;também·dá.
Vénha'ver.�'_ ",-$_����"'il,_r'

M. &. <;IA. A.L-EPPER
R E V E N D E D O R E S· A - U T O R I, Z, A O O S'

.

Fones·3971 a 3975
RUA _DR. JOÃO �COLlNI' 2�30D

;l'����-���C� �18T��� VEJ�:

I�� �� ��E··������T�

:Amistoso na
, I

) \
'

) J

,

Em ,��rtude .,da D:riportâncla
ao 'preno , e pero futebol oue
arrroe,s -equipe,s dell101.)3tram �no
rn ornerrt.o ,

.

o prélJo deverá con­
tar corn trrn gra.nàe 'público,
que ber

á

�t;rndá a seu favor o

fato de ser pela rna.nhã.. I10
Estádjo Arn.er.íca.rio , que 'Jfere­
c e c.ondiçÇ;8S P9ra bpa, a.co-rro..

rlação -o qu� representa um
grande "hgndicap" para '1.ue'
Tupy e, FIJ_1nün�riie contem

�/ ----- '\

-I ��l� p���e\�r����l:- '���;�,ª��C8:� ":C-:ste p:al0 Que m
â

o faça muita marola,
.

-

poís urna vitória do tricolor, que, voltará -SQm penasn•
-- � - ---�-

-
- na.rá· pràttc:a1TIcntc ao �'tlme do

1I
"Quero can�at" no i.erreh:o �.'3,- . Ita,um. O tituJo de Ti'i-campe3.o .----.-

.

que]e pi:ngu:hn�'., da "primelrona". _
'

I,.. " ..... "", ••• � 1 " ... ",!m!.:llÍ'''IIII!''Ulm�l<i;�'II:::n:uimn .. i:::!IIIIIIUlmClf'''IiI'''4!
FESTIVAL

jl ! -"
-

4..

-

·O'.T Í -'C .1,' A �, =��r_ -plEAL
� -

__
'Ainda pelas festividades de

Est�- ;.;. VC.'nda �O X�-R_ li F"S 8A� ,(,p-o�-to de. =_=_
, i�auguraçãu da· Arquibancada

.

_ _
_

iJ;;, ,s .
.

do Estádio Victo,r- Hugo, o

I � �:>lilIibYS das_ Ern;"'1Irêsas _Reu_. n,id�s) ;ft /.nG.,' LI-, ',:g_ Ideal EspQrte Clube participa,
::= .<_

r -

_

_ � _ , hoje do setor -esportivo ,,-pre-
.:E \IRARiA BEHRg em Soo Bento do Sul. == Ilando na prelin'linar frente ao

= __ :: Coringa F.R.
! !f!![]ISUUun'itll!HUIIIHlt:mllinUII![lIIIIUIIIUlt:mUUlllllltlIUIUUlllj[llmmm�

ESP_ORTIVO
A partic�a de fundo SGTÚ tra­

va.da- errta-e as tradicionais re­

presentàções
-

rivais "do Seleto e

dl) Bàependi de Jaraguá do

S�',":'Fes�,ival ontem j_niciado,
_transcorre no Estádio do Sele­
to EtpOl�,te Clube em Guaru­
mirim. '

-Finalmente n::l. manhã de

h<Ç)je, com um único jõgo C1;1-
tre a;:; répresentações (lo Gló­
ria e do Guarani, na cancha.
do HLeão",-na Rua :Xv de No:"
Yen1bro, se:r-a -€n.cerràiio· o

.

II
Torneió Masculino de Bolá:>
ACE�, promoção vitodos� rl�

.

1
Associacão dos Cronistas Es­

, 'portiv,os de .JoinviUe.
. Estavam n1.a.rcadas pa.ra est_:;:t-

c1a_ta duas "pa·rtida's, entretan':'
, to, C1:n comum-acôrdo. Rio

1 Bonito e Çatarinense jogaraln
í na noite de sexta-feira,' antE-

I
cipadamente •. restando apenas
a peleja ent:r,-e glorianQ._CO) e· bu­

gl�es, pela quinta-rodada ,do
returno da fase-final. para

t "n�errar � competição.

GLÓRIA, VIRTUAL
()AM�f<:AO

O Glói-ia F. G ., coníinnanc..o
tôdas as previsões, deverá con­

quistar na manl)� d,e hoje. o

cetro máximo dêste torneio,
eis que. apenas com a 'tuar­

S','e:rJ:}. de � .1:14 palitos derruba�
dos 'frente ao Guarani :':1.esta
manhã'. terá

<,

assegurado '.:}al-:;L
si' u título' de ,Cçu:np..eão,.. po.is o

�eu mais direto pe�segnidor, o

Catarinense, mf3_ntém essa di­

ferença dqs glorianõs, con ::::ide­
ra.n:do-se o _ resultado d-e 1.448

registrado pelo clubE: da zona

n�pte, contra \)
-

Rio J?onito,

A CARrIJADE NAO É UMA VIR,TUDE.' E' uma

estrutura sôbre a qual repousa tudo.:;--o mais, pois,
nela se fundamel:1.ta .o prhneiro e o' nl.aior manda­
rnento da Lej de D€us.

A GOlnissã0 Diocesana de Ação Social, no intui­

to de auxiliar os menos favorecidos lança

•

� à li ••••••-II,a li ai. ii i1!14. _"t. ti •••• ·s U •• .;.1i li ••• ii

.�=

� Aten-�ão POVO Joinvilense! ·3

�
SALVE UMA VIDA DOANDO- SEU SAN-

GUE! Compareça ao Ban�o de Sangue. Não im­

porta o tlpo. Tudo serve desde que, tenha boa

ª saúde e mais clt; 55 quilos. Melhores esclareci­

� mentos pelo Fone ,2158 ou 'com Dna. Te�ezinha,
� no prédio nôvo do Hospital-São José. •

� � .? .�::���..��. :.��::��. :.�::�.���: ,�

Estadual 'Telll Dois Jogos Hoje
COlTI um prênüo ,de Du- I do ljder, e espera alcancar

zentos CruZEiros Novos pro- · esta tarde a primeira posi-
metido a cada atleta, o ção.
Marc:ílío D:as joga hoje em

Críci.úma, frente ao
_ Espor­

te Clube Metropol. defen­
dendo a SU8.r posição de lí­
der do certame, no jôgo
mais importq_hte do campeo­
nato. O Metropol . é vice,
com um ponto de diferença

E� _LajES, -o Guarani, que
também é vice-líder enfren­
tará ao Atlético Operário,
que -nãO' deve aspirar mais
nada pois está na última
posi.ção, ,e com dois jogos
fora de seu reduto .

É13,70 MESAIS SEMPRE IGUAIS�u
É:-P�R POIUCOS Dl�S.••

A Associação Nacional de
Jornalistas Esportivos esco=

lheu por unanimidade Flo­
rian ALbert, como o rri.eLho r

1
jo�adoT de futebol da Hun­

gna ;,no corrente ano.

Pre<�o da
I

'

Hungria
l o Cffr�tiba vai gust.a.r aprÇ>-

j! xÍ,ma,c:tamente' .90 milhões' de
cr uzerros antrgoj, com a

I
presença dos húngaros, no

dia 3 de dezembro. Isso
entre a taxa a ser paga e as

despesas de estada, não in­
cluindo o carro que será
sorteado. Aljás, somente, 03

que comprarem os iDgres�9;;
até a véspera do jôgo pode­
rão concorrer ao sorteio,
como acontec.eu quando do
jôgo contra o Atlético de Ma
dr:,. Para fazer faee às des­
pesas e ter lucro na promo­
çãó, 0' Coritiba. espera, ar­

recadar 150 milhões na· pe-

I
selecionado

Ilej
a

.
cO':rl!ra o

rrra.g i a.r .

I Presidente
I do Vasco

Reinaldo Mata0 Reis acei­
tou o convite- formulado pe­
les rnaí.ora.í s va.sc.aãraos para
prE'<dir o Vasco. Reinaldo
aceitou e' será 0_ riôvo pre­
sidente do Vasco pacifica-

I Ç�D.
,

Clássico
Mineiro

I' o Cruzeiro' e Atlético o

sensacional clássico do cam­

peonato mineiro. O Atlético
.e s.t.ã na, frente do est.r-e.Iacto
um ponto de vantagem.
Espera-se uma"'renda recor­

de. A Fed.raçã"ão· M�lrieir(R
quer�a na arbitragem Ar­
mando Marques, mas Meu'­

donça PaJcão vetou a ida do
, apitador número' um a Be­
- lo Horizonte.

sexta-!eira, r e sul t a d>o êsse,
aliás, que não consta da c!as­
.sJ!lcaçao abaíxo� mencionada.

DETALHES DA QUARTA
RODADA

II orneio Maséulino de Bolão:
JGl·'�ia.. _verá Sagr
Cam-peão est

Com duas partidas t:::,avadas
na nôite de quarta�feira últi­
ma - .ca.tarinense x Glória e

Anita Garibaldi" x Rio Bonito
-, prosseguiu o -certame, '20m

a eretivação da quarta ruàa':'_
da desta fase�final, em seu

returno. Os detalhes aliciais
dêsses jogos sãp os i'3eguintes:

Catarinense 1.663 - x Glória
1.626,' - Catarinense - Equi­
pes: Helmuth Hardt 171, Naldo
Flor 171, Egon 'Schliewert 169,
J.ngo Butzke 168, Livino Ste�­
tens 168, Francisco Pl.otow
165� Leopoldo �-Laufer 165, Pe­
dro Monkolski 164, Walaemar
JYleier 162 e Werner Lemke 160.
Lnona _' Adolfo Pscheidt 17D.
Nélson Hintz 1q_8, 'Waldir BÇi,g- _'

'genstoss 166, Herberto Paru-

���� d�?s'o ��i�!���. 16��ru��i�
naldo Welter 161, Rides S1-
mas 160, Ge:z:-aldo .í\1ueller 158

.

e Norberto' Huchstein 158.

A Ca,Illp-anha do_ Vidro 'e do Papel I AnIta Ganbald.l 1.648 x Rio

I ! Bonito 1.559

Garr,afas, litros, vidro de qualquer' "tipo; inteÍlo ! F.quipes: A. Garibaldi --X'-Iel-

ou� quebrado, reYistas, jornais, .ou' Qutr.Qs p_apéis, se-

I�I
mutll Schlotag l'/iS, .lngo BrUIlS

rão recolJlidos, por tôda à ctdade, dur,ante -a §emana ! 173, ,Leonardo Paul 1·ti8, '\la-

da criança, parÇl.- auxiliar outras tàTIt�s criap.ças in- t ����lSK{6��ggtto l��l1e�a����
feHz.e.s que n_:ão·'R.Qs.Gúem- o !llí:i;'l��o> �x��Jvel. ' 1 R{)lf Koenthopp 163, José Lo-

• /'
cc.· � ,

, • ". f pes 160, Bruno .Schrueder 159

JOINVILEN'S,;g'; Conflan:lOS eln vo�ê. Acredíta- -

�I
e José �ueno de 01lveira 157.

mos na sua cari-dade. Pe-dimo,s a sua,'colaboração.
�_

�6 .
.Bb��f�erme G-J��al��, ����

�J!1l.!_'UL!!_!,!:__'!.!!!.!!l!l!_���•• P ••••••_U.�I!l'U!t!'--l!J!LUt_UL�!.1!1'Ll!tltl',l'_'!,'� ,1 Bauer L62, Ervin\) Ba,uer 157,
-

I
Arnoldo Sohn 155, Levlllo See-

�----------------------------------------------------------�------

·r_�se
n

feldt '155, Rol�ndo Piske 153,
Dorival Sel1mer 152. Dorival
Pullnow 149 e Dorval I�ers­
ten 145 �

CLASSIFICA/DÃO
INDIVIDUAL�

Não estando considerados os

pontos dos jogos Rio Boníto x

Catarinen�e e, làgicaU1.en,te,
Glória x Guarani que virão al­
terar sensivelmente�êstes nú­
meros, é a seguinte 3, elassifi­
cacão individual do Tl)rneio:
1 O)� Helmuth Schlotag (A. Ga­
ribaldi- 2.577 pont.os 2°)
Leonardo Paul (A. Ga:-ibaldi)
2.484 pontos - 3°) Ladomíro
Berezoski (A .. Garibaldi). 2.436

pontos - 4°) otto MUller (A.
Garibaldi) 2.428 pontos - 5°)
Celsv Schwolk (Glória) :2 .423

pontos - 6°) Waldir Bag�
genstoss (Glória) 2.422 pontos
- 7°) Gustavo Richter (Gló­
ria) - 2.414 pontos .:__ t30) Rides
�imas (Glória) 2.411 pontos
- 9°) Livino Steffens (Cata­
rinense) 2.410 pontos' - 10°
Herberto Parucke.r (Glória)
2.403 pontos.

-

CLASSIFICAÇÃO
POR EQUI;.PES

Igualmente corn a luesma
�

ubservação feita para a classi­
ficação individual, é a seguin-
te â classificação por equipes:�

10 lugar _ Anita Garibaldi
12.609 pônto.s; 2° lugar _ Gló­
ria 1l,..287 pontos; 3° lugar -

I
Catarinense .11.253. pontos;
4° lugar - RlO BonIto 10.963

pontos; 5° lugar - Guarani
10.888 pontos. _

o QUE HERMES MACED� I
.\
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de 1967

em

SÃO PAULO
viajantes

.

expérimentados
e exigentes
hnspedam-se
semp're no

hoter

� APART..YEIHOS �CQ�__IR - _cmd:n�tÓNiDO .

p�ra o �séu maior � oonfõr-to,
200

-

apa�t��en!os -.·1.6· and�r�s•.

• Situádó no miolo de··São. PayJ6•.

«» Um pa:ssb de"tàd·<?s:O.s. c:entros�de)r:rte�êsse-da, dc;fáde�'

RIO (VA) ._ 01 Embaixador Fràncis.co:-;Azeredo dp.
Silveira, representante do Brasifjllnt��ao GA_T,T; a.precta.rr­
'do. o relatório e o programa futuro do or-garrtsrno �m sua

- última sessão em' Genebra, afirmou que o carrrínho para fa­

cilitar o - acesso de manufaturados e semimanufaturados
dos países -errr desenvolvimento aos mercados desenvolvidos
'seria or

í

a.r-; sob os auspicias da .NCTAD, um sistema geral,
não d.í.scr-í m.íriat.ór ío e não recíproco,' dê preferências.

Sugeriu ainda que logo
-a.pós â'II UNCTAD seja con­

vocada uma
-

sesaão e sp.ecí al
do Comitê de Comércio e

.pes�rivolvimento para con­

siderar, à 'luz das conclusões
da Conferência d.e Nova Dé­
li, a pos�;ibilidade de am:­

pliar' a contribuição do
GATT' à' causa do' .desenvol­
vtrnerrto econômico.

.

O': discurs.o do E·mbaixa­
dor' Azere d.o da Silveir.a foi
pr.ofe.rido na sessã-o de ani.­
versá;rj.o da

.
instituição do

GATT-'- que completou 20

anos"de existência - e- cons-·

titui _ '�um balanço das ativi­
dades

c

do 'organismo.' Afir­
.rrrou

"

qúe .o �Govêrno brasi­
,
leiro

'.

concorda ,em
-

que de
um rriodo geral o GATT tem

ctrrrrpr
í

do ,se,u prCY_f)Ósito.
prip..ç.ipal de

-

liberalizar e

:mult,J.lateralizar o
.- comércio

Irrt.er-rracíoria.I:
� .s.em· querer apagar o

brilho das comemorações,
'devo � refêrir-me . às' numero­

. s.às. - cíe.te.rrrrirrações q1,1e ain-.
da existém na -seio da orga­

, nização, a t_in,gin.do .

adver­
samente 'os interêss.es: dos
países -: e:in. d.eserrvojvfrnerrto ,

���.'" �
/'

A ·Ú!"I.CA COM
FAROL: EMBUTIDO,

no

CADA .MONÁRK .:- DE ·QUALQUER lVIODÊLO GANHA GRÁTIS COMO
BRINDE -. 1 BOLA OFICIAL �E COURO, AUTOGRAFADA POR PELÉ.

lJIAIS: NCR$ 20�OO de Abatimento ern Cada BiciC'leta, em

.

Qualquer Plano' de F'Inartciarnerrto.
L·

.

S· - F AVENIDA GETüLIO VARGAS, 123.

". ,

. ..l�._-J
,

�. 'JOINVILLE

F

GRATIS:

A NOTÍCIA�- Página 7'
--,

G

Evoco, nesse particular, as

reé€:ntes.- Únegociações Ken­
nedy", de que ess.as, nações,
inclusive o Brasil, decidi.­
ram participá:r sem' esperar
niilagr.es - ·mas aoe.ítando

qualquer vantagem que po­
deria sobrevir _co-mo/ ere íto
colateral. E Os. resultados'
jus,tificam tanto a nossa de­
c�são quanto a moléstia de
nossas expecta tiyas .

Acentuou que >O papel do
GATT, no comércio iiiterna­
cí orraã é pr.eservar os resul­
tados. das :negociaçôes. .Kera-.
rred'y a fim de que- os resul...,
tados não sejam apenas
transitórios.

.

_� O que .,se des.eja do.
GATT é que-'não seja um

sãrrrp les guardião das' deci­
sões do HK{mnedy Round".

Poderia.' a.lrrd.a ocupar-se
com a Irrt.egr-aç ã.o çle-' seto-.

reg _ industr.iais corrrpfetos. e

com aS. barreiras não-tarifa­
rias que deverão· r.ece'be.r a

.maí or atenção pos;sívél, as­

sill como' 'Os .esforços que _
vi­

sam àredução .. das bar-r-et­
ras ao, comércio. e à agri-
cultura

. concluiu.'
>

(Somente 15 Dias)

JÁ .'

.

R1ÉCIT:lL: 430 AL

'"�I_408I:"Nt)POlLIS .

-
-

•

-: I' _. "';.
__ ::"_

.� ...... �.�. �.;, • ..:' '_.,'-:- .,.=
•

.-
.

. No' T�atrd Alvaro de C'àrvalho, -à�_': 21 :-oo',:Horas;: teré�'­
Sindicato do�";TrabfÍlh�dor�;s-:_:na; I�dústri::t,\'·d�.�IUgar.nos próiü:nos;diáS 29 e 30 do correrrte , a·12a·. Récita

Ce.r
.. vej a_�.e _ Bebl.·...,d._.a... ,'. S_:·. em 'G.ce.��ü.de.:- J:oi.hyi:il� Ofici��' �'da �Ass,oSia-çã§,.�oral de. FI�dailóp?lis .e, J

,

- -
-

-_ -. �. -
_

. .

. o'. espetáculo será em. bene- .ded�icáção na difusão da rn ú-,

.EDITAL - D�E.· CONVOCA:CÃ.O_'· '\;j�i�ü�Y�;, �o���c;��.e���ioPg���TI! �j��JlqUe�a���e��e;iOS�' d!spensa
; , ,- . -.' ,,�,' . ,

- ->, -,
-

: peças folclóricas "de
.

Osvaldo' , Com, a 12a.. RéGÍta /3fic�al,
..pelo . prese-nt.e' ,�dital,: " i�:r:, 1 rrerit.es, .�' .. p�s,s�9éllme.n�e.',.: ��. não.'. : Melo. 'e A-ldo Kriegp·r.· Da 8e- f>ncerra o Coral suas atividades

.

I
d 1 gupdà> parte;' Hà'endel_;' Fraetó- "referent�s .ao .a.no def·19,67.

ço saber que:�-"::Jio',dia ..
24;de. sieriõ.o. 'p�r�iq 0\ ,par�: ;ta. r+us e Franz Gruber "t.ornarn C:umpre�. assirn a Associação

Ja'u.e.iro.... d.e-< 1�6.-8.,. S

....�T

.;

á.·'·��.r..�....a.,."l.��,. _r:eg��.t�.

.o

....
.a

.... O.U. t.o.r,.ga ....çl.,_e-r

,

'i

... P.':.....�.oc....
u

..

-

., 'lúgar'�d� dest.aq'Je>
'

'Coral de' Florian6I?olis,'_ ::nais
zacta riêst.e ,S'tndicáto - a"<,�·elE:�:-:-, . .raçap" 'd�vêndo ,·ser_, a,presen- , A,. regê.ncia 'da . Associação ama vez' súà parcela na pro-
ção .

Para' a � cornpostção:.:·da, ,tàdo .. to:dQs "Os ·re,quisitos' çpn- Coral, ,.:estará à - c'argu da "Mae,s- gr.am�çãu ,arti$ticà.--clJ.ltnral na-

nfret""Ofia;' -Consellio'�'FiscaF 'e: i -tidos:·rí.o·.§ �o •.99 ,.-ar;L 11"�da tro 'Al�_o Krieg,er� ;9.ue_ pela [m?- �ap�.:tal catarine:nse.-
.

Delegados-represeTItan��s:.' 'ao; cita.d0--·'P9rtana,..' .' >." .'
C.oIlselho·_'�'da'. :'. F,e:çier-ação':- a "

'. O·:.r:equ�r.imeI}to· a�pr:npa-.
qual está .filiáclo: êste' Si:qdi� :nhádo -d� 't(),�o� os<'.da�bs

"

e

�f;�{��;:!���:���1:� ··.i��!�e�t:;�:i��i:l�r���·.
de cha�p.as. na secretar�a;,' 911.e, a�si:t!-Çl.do:'por ':'"q4a,�q��er,

- ,��dos
correrJí --"a, partir.c da' data �da candidatos.; cor:n.PQ;n�,flt·e-s.:".: da,

publicáçãó "dêste >'ed�tal, '--'. tu-:' chàpa ..
0' A-:,s:ebr�tB:!ia;·. da - en-:

do de acôr·do·.com,o.art.· 11 t�dadê';�.no. e�p�d�ehte':·<TIor.:..

'rii:t�;":l l:h�e:o�r!�,ri��,·,.<,Mii' �f��,!�rn�t:�·,'��i�i.�;sa��� -.: "

de' jarteiro' de '1965. ' achandq::$e "àüxaÇio. n;:t,:' se(l,�

i::isf:aci�:�:��ee�::���?à'�ri�� ,g��·.�l�t��ti:;di-iJ���cç!�á:,��'
cio '. urna. para. os candidatos

.

t.acto: reg.ist-ro-� " '. ._.
. .

�afi6�t��e�s:COJ:���1�c�Í:6�'c :�e1i��e�çt���I;!i(:�:i�I���a��
suplent.es, "e outra .·para, os (virite)""horas do ·-dia.,'ca.cima·
Deleg.ados-represeritaili;e-s·.:·ao·.� 'Citadà ."

., - .

Ccn�elho da· 'Federaéãb {, ',(9. j'
.

,
' .,

.

S$US suplentes.
. �.

> ., Joinville, ,26" de -,
- nové_mbro

. .0:81' r:�q}1.�i:rrterit9s'·pan�,,·':o. de -1967
. " '.'

r€glstr·.O das' chapas; tlev,erao.· ,.

�:;l.a�p:!se�lt��r��) n�::�;��!.�>;;':: ��Íi��lj�A48bÓN"
sinado por. todos os' co�Pi?-

.. Presidente

NATALPARA

REFRIG'ERADOR
COMO PARTE� ..

DE

PA-GA'M NTO.�.'
/

LO

3 PRESTkÇõES
Sem' Aq·éscimo·

NA

, .

� laminado •. decorativo.
Distribuidores

Désenvolv'imento de,
Pesticidas' no Brasil

LONDRES '(BNS) - 'o Sr.
.

R . H . J;>eJ;ollS;' Ge::çente de

Expor_taçã� da Murphy Che­
_m.ical COrQ,pan'y. Liriüted, de

St. �Albans,. Inglaterra, - re­

"tornou' recent,ernente de uma

"visita· ao ,:ara�H onde rn.antê­
ve contactos com os agen-

.

companhia' na­

a Delt'a Socieda-

d� Comercial Limit.ada,' do
Rio de Janeiro.

No decorrer de 'sua per­
manênCia, ,à Sr. peroUs: exa­
minou -os probl.emas r.elacio­
nados ao desenvolvimento

I de fungicidas e inse1Jicidas

I
no Brasil, ,entre-' êle o inter­
nacionalmente conhecido in­
seticida USlugit"', fabricado
pela UMurphy Chemical".

Fundos Mútuos de Investimentos
'Fundos Data . Valor da UIt. Distr. F�ndo

Cot.a :NCr$ NCr$ (NCr$)
Fundo Cresciq.co 16-11_ 0,688 0,015 Ago. 42

..948.030

Você quer participar na Distribuição maior deste Ano
em 30.11.'67, poderá: entregando suas economias até 23.11.

GERDA SCHAMALZ & CIA;
Rua. XV de Novembro, 412.
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(osa� -vermelho, verde

7
.

m'odé.los em
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cOf.es ,',��.� s,ua'. escolha

. bei.g�.,
-

tíiTa�'é-Ó\ ,c'ar-am-el,o) grafite)

/NQtícias de São <Francisco do Sul
.
AMAURY SANTOS pondência c;lo .leitOr Dr. I di,da a�ó 'deixar suas funções.

Olev Szabo Ferenczy" que I peJo comando e funcionários
reportando-se a uma mfssi- civis.e militares da Capita-·
va do Sr. Oséas ·l\I,[aurer, n:a dos Portos, no dia 22
disse: HEfetivarn.ente, 'O bom último_ Na ocasião fêz uso
senso .recomenda.· ,e as ·évi.... da palavra o Sr. côman­

! dências técnic�as' atest.á·rp --que. dante Jo�é Lindemberg.._ Câ­

�� a ilha de Sãp . F�ànci.�co do
<

! .mará; qUe. enalteceu a atua­
Sul ,--:- a bala <le Babl�t0l'!-ga ; ção do homenageado, como­
-, quer por sua pos.ição·e.s-� :\ homem dedicado que foi. dU'­
tratégica e ,econômica, qU�F, rante todo· o. 'Seu tempo de­
por suas e�c€pcionais ccjn':" :servíço à,. Marinha de Gu�r­
dições .oceanográficas,. seria ra do Brasil. Também o Sr.
um local' para 's.e· p{ojetar Dauro Stazack, furicionário
um. dos· maiores e melhores daquela repart.ição�· não
portos da América :Làtina�'
bas.ta�do para isso que ,a

consciência d.a elite' dir:·­
gente do P�:LÍs reunisse fatos
que comprovem o que .eu'
afirmo em abono às decla­
rações - do ·Sr.. Oséa.s Mau­
r,�r, pois que, para -'a execu-'
çâo do grandioso �plano,- me.­
coloco ao- selJ: inte-iro dls­
por'�.

poupou· .encômios à pessoa
do Tenente- Tomazelli,. que
recebeu, assim, 'de seus co­

legas, uma just.a e mereci­
da homenagem.

A important� .révista VI­
SÃO,' em .seu, n1ftmero 18, de
19 de novembro, do corr-en­
te- ano, traz em sua seção
ÇARTAS, sob' a epígr_afe
'-'Transport.es", uma corres':"

:.k��""'.'IIII_l�t�"�1�'1\I,.. tlll'''''''lIIt'''1I'1\It1\l''''1\It.''''.'.'."'.'.lIl'.... '.,!I,.'.•t.�,.,..,.'.'.'II'•••t.,.. ,.,..�.,..,.t.'� ...\IIIIÍII'.. 'III ...n...�l�'�8."..'.' .. ttlllt.I...llt�'c...".'.I.,.lItiM�aetll'II... '.. III!I' ..��1-, Atençao pracIstas, vendedores ambulant es ou cobradores ... FInalmente uma condüçao de.balxo custo de ·aqulslçao ... Venha conhecer a fabulosa Leonete-Setenta KI1ometros cora j.1f.

J ape�ns. um litr.o de êombustível.. Ela se paga por si própria e você passa a produzir e ganhar mais.

���������������������������������������••�����������������������.•���:�.••�I.I.;�._'�.•�$,�'.'.1.'.1.'.I.� ••• lbO.'.1.'.ij.'.I.'.t� �����,.�&.;•••�

No dia' 27 próximo� esta­
rão abertas no Clube Náu_­
tico Cruzeiro do Sul, as· eX­

posições de pinturas. e dese­
nhos dos alunos do. Ginásio
e Escola:· Normal Santa Ca­
tar::'na.

Reunião de

/

FPOLIS, 25 (Corre,sp.) n
Conselho Direto!" -da Sociedade
Catarinense de

.

Engenheiros

I
Agrônorp.os deliberuu elTI reu.­
nião do d1a 12 do _. corrente.
realizado em Blurnenau a co'n_
vocação dos sócios'- des.sa ;-;'0-'

! Giedade para a :reunião em
I

Assembléia Geral Extraordi-

1, nária a realizar,..se no .dia' 5
-cinco- de dezembro às 19 e

1 ii����o��n�����no g�'f�� A
Ordem do Dia é 3; modificaçao
dos Estatutos.. O edital distri_
buido pela imprensa está assi-­
nado pelo engO agrO' Christo­
vão Andrade Franco.

o Tenente Lúcio 'romazel­
li Neto que pássou para' 'a
reserva, foi alvo de homena­
gens, quando da sua, despe-

__

...... a

h··E·�·p7�·�·,;WTm ··'1
Massarandubense jl
Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA 3Partida de Joinville às 9,15 - 14 e 15 horas; 3I de Massaranduba para Bh.1menau, com par-

!
: tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 horns.

-

I Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372
:
:<.U!u.. ou ou ••S:? !:;:�.�g� .::!:.?;:!.�:;;�� _

HERMES MACEDO S.A. - As. Lojas Famosas da cidade!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COLABORAÇÃO

CLÚBE DE DIRETORES LOJISTAS DE JOiNVILLE

SEPROC SERVIÇO DE' PROTEÇÃO AO· CRÉD!TO

o Restaurante Para Sua Fwmilia

I e
Vizinha Cidade Foi Escolhida Por Dispor a

Instituição, ali, de Prédio Próprio -

Nova Modalidade de Comércio Está Agradando
o� Serviço de Abastecimento do SE:SI (gêneros ali­

mentícios) vem de introduzir em Jaraguá do Sul uma nova
modalidade de vendas. Trata-se do conhecido sistema,
"Peg-�ag", de cuj a experiência poderá resultar o surgimen­
to de outros postos assim, nas diversas cidades abrangidas
por esta instituição, que tantos serviços presta aos indus­
triários, especialmente no campo da alimentação." A inte­
ressante inovação teve início quinta-feira última, poden­
do a reportagem testemunhar do agrado geral dos bene­
ficiários.

GRANDE OBRA

Joinville e o centro (regio­
nal) do Serviço d� Abasteci­
mento do SESI, atrpr-índo de
gêneros alimenticios os postos
�oca1izados em: Guarqmir�m
(um), Mafra (um), Rio Negri­
nho (um, em colaboração COTr"J.

a Cimo), São Bento du Sul
(dois, em colaboração com

duas indústrias). Mantém em

Joinville sete postos de venda,
um a.r-rnaz érn cerrtra.t :e a admi­
nistraçã.o geral, sendo gerente
o Senhor Juveh.al .F'er-eí r-a.. �­
lém de contar agora com o

prhneiro põsto "Peg-Pag" de
Jaraguá do Sul, o único em

Santa Catarina pertencente ao

SESI.-
A escolha de Jara�4á do Sul

para esta experiência deve-se
ao fato de que a �idade t.ern
no vizinho Municlpio précPo
pró pr-ío . Resulta, também. dos
esforcos do Dr. Renato Ramos
da Silva, dinâmico, Superin­
terrderrt.e do SESI em Santa
Catarina em estreita coopera­
cão com o Senb ar .Adberrra r

Ga"'cia, Diretor Regional do
S'B::ST de SC e Prl?sidente da
FIESC. Para aquilatar-se o

vulto du volume de vendas c10
Setor de Abastecimento no SE­
SI TI �sta parte do Els t.a.do , bas­
ta dizer que a, regional de
JoiI).ville, de janeiro a. outubro
último, movimentou do+s mi­
lhões -e cento e cinalienta mil
cruzei-ros rrovo.s. Fora-m atendi­
dos cêrca de 400 mi! beneficiá­
rios, serrdo apenas 65 os servi­
qores.

BEl\I SITUADA

A interessante experiência
do Serviço de Abastecimento
do SESI em Jaraguá do Sul,
sem dúvida está fadada a su­

C2SS0. De.c:::de o instante da a­

bertura até por volta do meio­
dia intenso foi o movimento de
compras com os beneficiários
em geral aplaudindo a inova­
ção. O que dá margem a que
se espere iniciativas assim 13m

outras praças do .Estado, para
melhor atendimento dos in­
dustriários. -

- Dispõe o SESI, em .Ta,!,"r.>guá
do Sul, de um prédio própr:o

{0m boas condições, na Rua
Cel. Emílio Carlos Jordan de
cêrca de 400 metros quadra­
:ias, medindo o terreno 2.300
metros quadrados. O volume
de vendas do Serviço de Abas­
tecimento do SESI em Jaraguá
do Sul ascende a 30 mil cruzei­
ros rrovos, em média, mensal­
mente. Corrta com 2.500 bene­
ficiários fichados. tendo a ci­
dade 250 tricrúst.rtas i ;

O Núcleo do SESI de .Jara­
guá, do Sul, tem corrio en­

carregado o Senhor Norberto

Fácil de aplicar.
Resu Itadps perfeitos para
fixar azulejos, mosaicos,
ladrilhos, cerâmica. etc.

Um produto Â·
de qualidade4JJà..

Representante :

Buschle & Lepper S.8.
Rua do Príncipe, 123 - Joinville

Record l1.J85

!
!

'; L�

!�������'�
Instituto Nacional de Previdência Social �

Agência Regional em Joinville �

EspeCialidades Nacionais_ e Extrangeir�s

Càrdápio Diário
� i. I.,:

Pato Frangó_ Recheado - �erni1 - Eisbein -

'Bratwurst - Casseler - Variedades de
Maioneses e Saladas.

6as:-Féiras: Molho Pardo ___: Aos dOIl!ingos a tarde:

Café, doce�, Sanduiches � sorvet,es.

HOJE, prato espeCial: Leitão e Coelho.

FPOLTS, 25 (Corresp. )
Teve . simpática repercussão
'TIP,c:::tq, ,CA..uitQ 1 o �upleTnento
·ct,GUARArviIRIM", dêste Th1:átu­
;tln�o. lançado nq último do­

mingo.-
" Revela-se assim que aque1a
r.jdade vizinha- a .Jo�,nville. ma-'
,triz do jornal diário HA NLJtf­

',-<;Üt": est$, côrfi uma população

,FESTIVO

·Ofício
�',Religioso

.

e FPOLIS, 21) (Co"Tec:n.)
O Góvêrno do Estado, assu­

�,ci�ndo-se àc:; comemorações ao

Dia de Santa Catarina con­

,'juntamente com o Dia Nacio­
nal de Graças, mandará· cele­
brar missa na Caterlraf Metro-

','

politana am'anhã, dia 25� data
tda' padroeira do nosso Estadu.
,_�stã.o convidadas para assisti­
:rem a essa ,,,:olenidade as au­

.

toridades civis,· militares e

�clesiá.sticas. bem como o po­
,Vo' em geral.

,:Presid'ente

;fEIOglou.· Açã�·:
flo . Congresso·

. BRÀSíLIA,' 25 (Transpress)
- Nas' últimas conversasl· f1ue

.manteve çom representarites

.da ARENA, Costa e Silva as­

··sinaJou a necessidade- de ·hàyer
:inequívL.!co espírito

..

de di.?ci­
plina dentro do partida, dei­
x.9-ndo clar'o que' o Govêrno
'não' admitiria que em :Rroble­
:mas;. ,doutrinários houvesse

. :transigência por parte de sua

base política.
.. Ao receber os parlamentares
'Ademar -::Guiss, Osmar Cunha,
Albino Zenie H:aruldo Carva­
lho, arenistas catarinenses.
Costa e Silva informou qué
considera tranqUila e unida a

área militar, em tôrno do 00-
vêrno � que '''tf'',:n compreen­
s�o pos setores cIvis mais res­

ponsáveis do País, para o' equ-a
"'ionament"" da solução de pro-

,blemas fundamentais do povo
:brasileiro. O Presidente

.

elo­
giou a- açao do Congresso aue

tom sido" p�,triótic9, e de�pren-
- dida", e voltou a insistir na

absolutfl, disciplin� pq rt.; d{l;da
pgra os filiados da ARENA, a

fim de que o Guvêrno po<;�a
levar a bom terrn <") .sen nro­

gralua administrativo. Fez ver

n dpsejo de r.olaborf'lr' na :re­

'moçã.o das dificuldades natu-
,rais no seu esquema parla-
mentar, mas lembrou. rtHe essa

cooperação não deveria f'er

inspirada em pressões, pois
seu Guvêrno na. as acei ta.

ci� 10.5<10 h�hi+qnte.s e,· um

eleitorHclo de 3 4flO vot;9ntec:;.
Município essencialmente '3,-

9-rÍco'a. tp.....", nq, cultura do �, ....
-

roz, especialmente� a sua maior

rique<;?;a, ,subinélo a milhares o

p-úmero de guaralnirenses que
se dedicam ã orizicultura."
Também a cultura

_

de lullhu,
de cana-de-açúcar e de bana-
nq, desempenham papel de re­

levo ria econon1.ip� daau§le mu­

nicípio, agora projetãdo atra--

vés do bem confeccionado su­

�lE�mento dominical dêste ma­

tutino.

A Agência Regional do IN-P'S, em Joinville, co·

munica aos seus beneficiários, que a partir de hoje,
domingo, dia,·26 de novembro, no prédio do INPS,
sito à rua Itaj aí, n. 390, com telefone 35-44, estfi.'
funcionando- o Serviço de Pronto Atendimento, du-
rantp �s 2� horas do dia. _

Solicita, nesta oportunidade, a compreensão dE
seus beneficiários para· que os casos de chamados
à domicílio, sejam '?-bsolutamente de urgência, cunt­

prind o a finalidade do Servtço.
Esclarece que só serão atendidos os casos de

ur:gência comprovada" sendo que, sempre quando
fôr possível, o .beneficiário deverá locom over-se a tt3,
o Serviço de Pronto Atendimento, no enderê�o acima.

,Participa, também, que só poderão ser atendi­
dos os bene_fjciários que se encontrarem munidos
de C'arteira Profissional ou Carteira de Matrícula
no INP.S,

Joinville, 26 de novembro de 1967

João Schlichting Cascaes"
Agente Regional do INPS

Na foto um aspecto do. Pôsto o;oPeg-Pa,g" do. SESI em Jaraguá do Sul, inovação que éstá.
tendo excelente acolhida no vizinho Muniéípio.

e
I

Tlafermann, enquan to que o

Pôsto de Abastecimento "Peg­
Pag�') tem como encarregada
a Senhorita Elizabeth Jensen.

! O Núcleo jaraguaense do SEBI'
I oferece aos beneficiário,:, :

Reembo�sável de rnecticamerr.,

tos; Enfermagem,; Barbearia·
Serviço odontológico; Curte �
costura; Ornamentacão do
lar; Recreaçã.o ( oí nerna grátis,
mensalmente); AuxíJios finan­
ceiros (através do Clube dos
Beneficiários do SESI, que
movimenta 16 mil cruzeiros
novus). O mesmo Clube leva a

�f�iJ�. torneios futebolísticos,

ESCOTEIROS

Utilida.de
Pública /

FPOLIS, 25 (Correspo . )
A Assembléia Legislativa :l:-ca­

ba de aprovar, por unanimi-
0.ade. o prujeto-de-lei nO

215/67, que declara de uti:!.ida­
de pública o Grupo de -Escotei­
ros "Ronaldo Dutra", da ci­
dade de Joinville. lt autor do
projeto o Deputado Ademar
Garcia Filho.

NOVA DIRETORIA Sálviú de Óliveira,J, T�soureiro;
Benjamin Fe:I�reira G-omes, . 20
Tesoureiro; - Lucinda 'Boehm,
piret.ora Social. A posse' ·deve­
'rá:' da:t:'-�e splene:nú�nte,� no prÓ-
�mo dia 8.

'
'

VISI�A

Em concorrida eleição reali­
zada na sua sede social, a As­
suciação Joinvilense de Advo-,
gados, por voto secreto e dire­
to, escolheu a sua nova Dire-"­
toria que ficou assim consti­
tuída: Paulo Medeiros, Presi­
dente; Nivaldo Richter. Vice­
Presidente; Luiz Henl;"ique da
Silveira, Secretário; CarIaR
Adauto Vieira, 2° Secretá!"io;

..Estiveram em visita à'· �':A
Notícia",·na manhã de ·ontem,
os> pastoz:-es C�ruso�" Oedinhó,
da Ig�eja Presbiteriana;· Artur
l\1:óntá'nhà, da· -Assembléiá - de

De.us; '1'9"estur Cqrrea', da' Igre·­
já -Brasil Para eri,gto;· ·Palmi­
ro �Ahçlráde, da Igreja PresbI­
teriana Independente.; Vieram
tra'tar· de pl..lblicaçÕes- állasivas
à Seplana da' BíbIiá, -a ser ·cu...:.
myrnonída. de., .4' a +,2 Q.o_próxi...,
mo-mês.

'

VIAGEM
. , )

\...
. .., VQltou -na útlima se�ta�feira

da:. -GuanapaFa; o E,!,--pepu_tado
Jota Qonçalv.es. _

Viãjou_ ao Es­
tado< gu,aJ;uiparino . par� 'tra�ar-

-

juntO· o BNH' d.e' ,assuntV{3 re­

Iacionadbs .
com ,. a· _ ·-co�tT'll.ção

de casas em Joinville. O :Sr.
Jo·ta" Gonçalv,es '-regressou pela
Ponte· .Marítilna . Rio ....Sa,ntos,
em :companhià do, <;ipv�rnad.or
Ivv'-. Silveira. ..;

_ .. '

.. ,'.

.

'� �: .:.

A· ·�ctlv�ção· 6 Ó, à,vo da. -�éU ..

q1ões;' a Y'erdàde. da W08o!ia: o

dever. dos Dlorallstas:-2. ú: ,CatedraL

. iJo� q�e· I,U�CUIl �-ilá Cjp'�aa 4••-

·AVISO

A Ferro ia Pará o Pôrto: de 'São
IF anlfsco Deve Ser Aproveitada

A Jrit.er-llga.ç â.o do pôrto 'norte catarinense corn o visitando a cidade de São

planaltà, através da rêde ferroviária. é uma realidade. Francisco. do .Sul, com o intui-

s�m.ente falta um pouco de b"oa. vontade dos qua��s ne- f�t:e � mJ�g-ti{:�� d�u���1�
cvssIt�U? de transportar ec�nomlCamen��, para ha��er trrn. Doin Vieira, Pedro IVLJ Campo .s
entendtrnerito efetIvo entre estes e ,?S d ír-lgn t.es da �strada e o vereador Ulisses Lopes, de
de Ferro, completando assim o sistema rrra.r ít.írno=rerr-o- Joinville. Fizemos questã.o de
viário. mostrar aos nossos represen-

A Rêde Paraná.:..Santa Cata- tant�s, o quanto estamos traba­
rina ai ...está à disposição ,�de lhando no aérrttdo : das reivin­

quantos queiram usufruir dos dicáções portuárIas dando;· as­

benefícios proporcionadas Relo sãrn ; dem-qJ:?$tração de que. não

transporte .sôbre trilhos. Nã.o estamos acorrioda.dos , As·, pro­
há necessidade de implantação' rneasa.s t.erão que .aer cunrprt-,
de novas rêdes, quando as � a- dasn·1·a 29 'p.'r-óxrmo, 'qul:nta"':'fel"ra.tuáis estão, sendo usadas 'a-
baixo dos 4ü% - de sua ca:paci- estarão, nbvarpente._reunidas as

dade por falta de interêsse dos comissões, dos clubes de s�rvi­
uauá.r+os que preferem, por ços, Rotary e Lions das duas
questão -superada, transportar cidades, ocasião em .q'ue . serão
seus produtos à longa distân- debatidos vários assuntos re-
cia, explurando o meio rna.ís lacionados com' o põrto no;t-te
antieconômico do mundo, que é catárinerise. �

.'

o transporte rodoviário. Est� rnoyimentação -rios : en-
O alerta aos usuários já de- ctie- dé esperanças etnbora os.

mos. A campanha em prol do céptacos, - os negativistas;, . os

pôrto norte catarinense. con:" rnerrta.Irnan.te i �urtus/ -':'ainda
tinua firme no prLJpósito .. de procuram deturpar -a campa
incrementar e soerguer esta nha, corn: argumentos faihOs:
dádiva da natureza., Sábado �'., - .. ) t

�

dia 18 de novemb�o, estiv<?r:am FRANC
..

O '.:=..._·_._� �

r····�ÁRMÃtiÃ·:·SÁO�:���A"S·:�:··-
!i NÓVÓ' HORÁRIO .: �as 7 às 24,aO ho�as ·di·àri.afue-�te

(Inclusive sábados - dorrrtrigos _ feriad_os)
.

Entr,éga a Domiciliô - Apli�açõe� dê injeções' em
,. geral - Curativos .de E�ergência � Forte. 374-� � .

r- F/. a ••• R •• a a ••é. a. a •••• a. a'-, �.�••• a-a .,.; .-!.�.:. �JÍ"'� �.
.

"Flashes" da..

'

'Cldale
AGRADECIMENTOS ��

'

..

-

,: .... _

:-:: . _ ��. _J�':: . ,_' .. ��_./.-
.

E,m ofício ep.viado a �êste jorll'M�' ,á; .-requerimento -:.d�,
V�r��d9r Francisc:o Marques; :.,� ':' C�ma,_râ:_ .�upiç.ipal :,.dé.
JOlnvllle vem de ag.r�d_ecer. à �'l): :NoJ�ícia'" pela 'cobértúrá
dada às festividade& d;:t I F�stà. -·��ç!9n:'af dqs� _F1õr·ês, ·des�,
t.ac�ndo o relevan t� p�pel da '�I?Vn��sa: ·n� :.d�fu�.ãa 40 .P,t'p._
gran�a do certame: J?'or outro-·,l�â.d; ·0' Préf-(�1to· Nilson' Wil-
son Bender também encaminhou-Í';\qs qorresPQxú:iênêfa' .no:
mesmo ·sentido. '._". ,�'f ''': �
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LO,TERIA·
FEDE,RAL

Resultados da
Loteria Federal
realizada ontem

Rio de Janeiro:
1'°) prêmio
2°) prêmio
3'0) prêmio
4°) prêm::o
5°) prêrrr.o

extração da
do Brasil,
à tarde" na

8.061
25.772
32.787
,42.697
29.566
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. Dirigi�.-se PC?r car�a ou pe.ssoalme;nte, _

ao seguin"
te enderêço: Cia. CE.RVEJ �R.rA BRAHMA, Caixa

Postal, nr. 262 - Avenida Presidente Getúlio Var­

g.as, 262 -. Curitiba, Estado do Paraná.

Joinville, 26 de novembro de 1967

�==========�--=-=-==-=�-------=-�========================�===í

I

t
'I

!

( ,. ,

APRENDIZAGEM TÉCNICA'
A Cia. CE.RVEtJARIA BRAHMA: Filial C'u'r.ít.í ba ,

Lino�:�� ..

�·

(Co'nti:Õt.iação . da 1�' pá.girta)
benemérito :, da- J nav,eg�ç�o
fIu-Vial. �., .
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PRÓJETO. SbiÚ?E·' �'
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CONVENÇOES :",
'.'

_.BRASíLIA" '25 (UPI)
O - Senador _ Felínto _Mueller
apresentou _ proJeto no Se�'
nado, fixandà:a data pàra
'a reâlização. das cônvenções
para- as eleiçõ'es do -Diretório
Nacional 'e ',> dos ' di:ret6r:'os

-

r,egionais e ·municipais
-

dos

dois- únicos -part�dos- políti­
cos mi.litantes, legais 'no' ee­

nàro político bras�efro.
Foi aprovado o regfm.e de

urgência urgentíssima' para
a tramitaç,ão do projeto.
segundo o m�s.mo, fica "exi­
mida a obrigatoriedade dei
número mínimo -de· fiUades
para a organizaçã'o das dire­
tórios muníc1país onde êles
ainda não existem ou ·te- t,

;

nham· sido dissolvidos::
-

O
-

projeto que foi aprovado
agora vai ser encaminhado
à Câmara ·Federal.. j ,

está .necesetta.n.do de moços de 18 a 25 anos, reservis-

tas
í

nst.rução secundária, sott.eí ros , c0Ill; conhéc_imen­
to da língua 1 alemã, para aprendizagem técnica eU1-

Fábr:ca.
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. Technische Lebrlinge Gesucht .

Die Cia. CEHVEJARIA BHAHMA, F'iliale Curi-

ti.ba, sucht junge Herren, ledig, iro Alter von 18 bis
25 Jahren, Reservisten, mit _ E=enntnissen in d�r
deutschen Sprache und. Abschluss des Gymnasiuul,
fuer eine

�

tech ·sche Lehrzeit in unserer 'Fabrik_

Bewerbungen, schriftlich oder Persoenlich an:

Cia. CERVEJARIA .BRAHMA - Caixa Postal, 262'­

Avenida Presidente Getúlio Vargas, 262, - Curitiba

- Estado do Paraná.
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�CRISTAIS - PORCELA�AS

�ELÉTRO - DOMÉSTICOS
c!!\}DOC�S - CHOCOLATES

�BRINQUEDOS

-,,)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




